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DURAS REFERENCIAS AO REINO UNIDO — A ALLE MANHA DISPOSTA AO CHO QUE DAS DAYONETAS 

BERLIM, 1 (D.) — Confor 
me era esperado, o sr. Adolf 
Hltler, assistiu hoje em VVi- 
Ihemhaven o lançamento ao 
mar de mais um cncouraça- 
do de guerra, de 35.000 to- 
neladas, equiparado aos maio 
i'es que existem no mundo. 

Ao cahir da tarde o "Fu- 
hrer" dirigiu-se para a j)raça 
prncipal da cidade e ahi pro 

O asfjumpto palpitante do 
momento é a situação políti- 
ca internacional. A guerra 
Oue Se epproxima inevitável 
ante o Ímpeto de conquista 
One anima as potências fa- 
cistas. 

A situação é minuciosamen- 
«' discutida. Por technicos ou 

nao. Em todos os jornaes, 
cm todas ag salas, em todas 
as ruas do mundo. E não ha 1 <'"• A sua 

nunciou o seu esperado dis- 
curso com o qual responde- 
ria á declarí ção brilar.iiica 
proferida hontem pelo Pri- 
meiro Ministro da Grã-Bre- 
tanha, sr. Neville Chamber- 
lain. 

Começou o sr. Hitler por 
historiar a situação da Alle- 
manha desde ; ntes de 1914. 
Lembra a inhabilidade dos 
políticos de então que não 
previram o cerco que eslava 
sendo feito contra a sua pa- 
tria. Que a Allemanha, des- 
prevenida, cabiu na armadi- 
lha e entrou tta guerra para 
luctar sez nba contra o mun- 
do. Depois, diz — veio o trr, 
tado de Versailhes, inspira- 
do pelo Presidente Wilson, 
em que era assegurada toda 
a garantia a Allemanha. Ex- 
plica que nada foi respeita- 

patria foi espesi- 
"enhuma divergência quanto nhad' , retalhada, desarmada. 

gi upos em que a lueta se 
< «v dirá . Todo o mundo ja' 
sabe e espera esse choque ap- 
jvrente ,IC ideologias, mag na 
i calidcde de interesses eco- 
noinicos. E toda a gente ja' 
«ene como fe-minara' o con- 

o • Nós — calculam   f:- 
caremos c„m isto. Nís 
aomllo. Retalha, cada q„a] r 
seu gosto, a Europa de hoje. 

Todavia reparem. Ninguém 
nensou ainda no com que r 
Rússia va.e ficar. Mas nã. 
esiranhem. Nurca, na Histo 
ria, ninguém pensou nisso 
nas alliaças gueireiras que se 
fizeram. A Rússia, locinqua 
rude, honesta, é tentada a er 
irar nas guerras da Europa. 
Desce ingenuamente das es. 
teimes, com seus homens ha»- 
hodos, derrama seu sangue 
leal pelas campinas do sul e. 
ciuandi) não regressa trahida 
volve desilludida e desanima- 
da das promessas em que te- 
ve a. ingenuidade de acredi- 
tar. 

Agora, também, O urso moc 
covita. espresado durante lon 
gos annos, isolado da Euro- 
pa, é chamado de novo, es- 
nuecidos todos de que Ia' ain 
da impera o regime vermelho, 
a heresia e negação de todos 
os principios que norteiam o 
mundo christão. 

Stalin a.ttende ao appello. 
Seus delegado^ são vistos em 
Paris e Londres, nos corredo- 
res dos Palaciog governamen- 
taes. Ao primeiro chamado 
ás armas, os soldados verme- 
lhos descerão a ajudar a sal- 
var a democracia... 

Mas isso se chama hábil 
política internacional das po- 
tências que ficaram de defen- 
der a democracia na Tchecos- 
lova.quia. e na Lithuania. 

Tá bom, deixa.., 

Impirgiram-lhc uma fiivhla 
astronômica. Per querer pa- 
ga-la, a Allemanha viu a sua 
siturção financeira desmora- 
lizada pelo mundo todo, com 
a desvalorização completa do 
marco. Nem os prisioneiros 
de guerra, tiveram o direito 
de voltar á patria, morren- 
do, a' mingua, cm terrrs cs 
trangeiras. Tudo a Allema- 
nha foi negado. Lembrou que 
um estadista europeu chegou 
a declarar que, si exislig.seiu 
apen; s 20 milhões de alle- 
mães seriam bastante. 

A' certa altura entra a res- 
ponder directamente ao sr. 
Chamberlain, dizendo textual 
menle:— 'Eu notifico á In- 
glaterra que estou inflexivel- 
mente decidido a cumprir o 
meu prograinma. Ella não es 
ta' mais deante da Allema- 
nha de 1914. 

Diz que, com certeza u In- 
glaterra quer dividir as na- 
ções do mundo em virtuosas 
e não virtuosas. Que, natu- 
ralmente, ella figura entre as 
virtuosas e que as não vir- 
tuosas são a Italia e a Alle- 
manha. Explica que a Ingla- 
terra domina J/4 da superfí- 
cie do globo e por certo não 
conquistou isto por meios 
virtuosos, do contrario não 
estaria fuzilando os infelizes 
arabes na Palestina, pelo sim 
pies olivo delles quererem 
viver independentemente em 
sua própria patria. 

Explica depois a questão 
da Tchecoslovr.quia, dizendo 
que a Inglaterra pode querer 
ignorar que ella sempre foi 
allemã, mas não pode negar a 
Juz da historia. Que o primei 
ro rei que sentou no throno 
da TchecoslovaqUia, quando 
aqnillo ainda era de tribu, 
foi allemão. 
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TENHA 

Grande Crime 
Grande numero de homens 

casados que em solteiros ad- 
quiriram doenças secretas, fi- 
caram com ellas chromcas. 
Eis a razão porque milhares 

■ áe senhoras soffrem sem sa- 
ber a que attribuir a causa 

estes casos para recuperar 
y a saúde basta 3 vidros de 
J Com o seu uso nota- 

se em poucos dias; 

JUÍZO 

Casar Doente 

acAissc.' 

JA.EXISTf O 

fcLIXIRW 

Á 

l.o _ O sangue limpo de impurezas e bem estar geral, 
a." — Desappareeixnento de manifestações sypmliticas, 

syinptonias de origem syphilitica e Espinhas. 
3.0 _ Desappanecmento completo do RHEUMATISMO, 

dôres nos ossos e deites de cabeça de fundo sy- 
phílitico. 

4.° — Desapparecimento das manifestações sypbiliücas e 
de todos os incommodos de fundo syphiHtico. 

ã " — O apparelhn gaslro-intestinal perfeito, só o é com o 
aso do "ELIXIR PU" que não ataca o estomago 

) a não contem impurezas, 
/ «> E' um depurativo que tem attestados dos 

Hospitees de especialistas dos olhos e da Dyspe- 
psia syphilitica. 

VIDROS DUPLOS:— Já se enconlra á ven- 
da, contendo o dobro do liquido e custando me- 

E sempre em tom áspero 
para com a Grã-Bretr.nha, diz 
que ella vive na preoccupa- 
ção de espalhar a hallela de 
que a Allemanlia quer cor.- 
quistfr o inun-do. Não quere- 
mos guerra, mas si a Ingla- 
terra a deseja!, declaro m- 
nós estamos dispostos ao su- 
premo dever de fazer chocar 
o aço das bayonetas. 

Declara nullo o tratado na 
vai anglo-germanico e d z 
que o faz para satisfazer aos 
desejos do Reino Unido. Ne- 
nhum poder do inundo — diz 
,— seria capaz dc bater ; s nos 
sas armas com phrases. Os 
estadistas inglezes amam a 
Iiarolagem; nós agimos. Nós 
estamos fortes c fartos. 

Diz que quando os jorna- 
listas democráticos nõo têm 
assumpto para escrever, iu- 
ventara a historia de que vae 
se enfrequecendo o eixo Ro- 
ma-Berlim. Os ideaes que 
unem a Italia á Allemanha 
são bem differentes dos que 
eu-trclaçam agora, na ancia da 
guerra, a Inglaterra a' Russia 

Não me impressiona a paro 
lagem estrangeira confio, sini, 
e cegamente, no povo alle- 
mão. 

A oração do sr. Hitler que 
durou 72 minutos, terminou 
com as seguintes palavras: 

"Estado algum do inundo 
poderá' subjugar-nos". 

N. YORK, 1 ÍD.) -- Esta- 
va annunciado que o discur- 
so do sr. Adolf Hitler, hoje, 

em VVilhemhaven-, seria irra- 
diado em ondas curtas. En- 
tretanto, apeDas iniciada sua 
oração, a irradiação foi in- 
terrompida. 

O sr. Hitler fallou dentro 
de uma grande armação de 
vidro, a prova de bala. Offi 
cialmente dizia-se que era 
para proteger o "Fuhrer" 
que estava resfriade e sopra 
um forte vento frio O recm 
to de onde fallou estava ri- 
gorosamente policiado, com 
armas embaladas, policia se- 
creta e etc. 

O discurso do »nanceller 
allemão foi moderado, com 
phrases euavisadí.s, natural- 
mente devido á recente decla 
ração britannica. 

Poma grossa cxpui m 

Batatas! 

SAIIIU HONTEM DE NOSSA 
GÃO DESSE CEREAL, i'RO 

CIDADE O PRIMEIRO VA 
DL/IDO EM ITAIACOCA 

Uim, notic a alviçart ira nos vez, despachou-as para Bau- 
coiumunicou h jatem o ponta- ruy no Estada de São Paulo, 
grosseuse—repórter: P. Gros- num total de 355 saccos, um 
sa entrou para a linha dos vagão, 
grandes produetores de bala- PRIMEIRO VAGÃO 
tas do Estado! { E' esse o primeiro vagão 

E era verdade: sahiu hon- ! de batatinhas que sabe de P. 
Grosss, de producção local. tem de nossa cidade o pri- 

meiro vagão da preciosa so- 
lanea, exportado para cida- 
de paulista de Bauru'. 

Sahimos a campo e hoje 
podemos apresentar aos lei- 
tores a 

REPORTAGEM DO CASO 
Como todas as coisas gran- 

des, es.ca é simplicissima: di- 
versos lavradores de llaiaco- 
ca venderam ao sr. Possido- 
nio Santos, commerciante 
aqui estabelecido, um carre- 
gamento de batatinhas ama- 
rellas, idênticas ás dc Iraly. 

O commerciante, por sua 
oagaim saoiaoes 

Entramos, assim, para a li- 
nha dos exportadores! 

MAIS AINDA ! 
Averiguamos, também, que 

ha ainda outros carregamen- 
tos de I>atatinhas em Itaiaco- 
ca, o qual eonsegu ra' lol: r 
mais dois vagões. 

Esse faclo expressivo, si- 
g!::f;ca a actividade dos nos- 
sos lavradores, que estão, 
com labor profícuo e digno, 
elevando o municipio á al- 
tura a quem elle tem direito, 
por sua tradicção, posição e 
possibilidades. 
: loinor aoz 

Viajou 

O PREFEITO ALBARY 
GUIMARÃES  — 

Convidado pelo cél. libur- 
cio Cavalcanti, Superinten- 
dente da R.V.P.S.C., seguiu 
hontem para o norte do Es- 
tado, em companhia do illus- 
tre militar e em excursão que 
se estendera' até Jacarézi- 
nho, o sr. Albary Guimarães, 
preclaro governador da cida- 
de e Chefe do Trafego da Li- 
nha Itararé Uruguay. 

Depois da 

; Paschoa 

  IRA' AO RIO O SR. 
  MANOEL RIBAS 

" CURITYBA, l." (Succursal, 
pelo telephone) — Estamos 
informacios que ó sr. Manoel 
Ribas, illustre interventor fe- 
deral no Estado, ira' ao Rio, 
para a sua annunciada via- 
gem, logo após a' Paschoa. 

Homenagem de Amigos 

Sinceros e Dedicados 

TRANSCORREU EM AMB1E NTE 
Toda a cidade esperou com 

ancicdade o banquete com 
que hontem foram homena- 
geados o dr. Brasil Pinheiro 
Machado, procurador geral do 
Estado, e o coronel João Pe- 
reira de Oliveira, chefe do 

DE FRANCA CORDI.4 
cera a alegria de todos os 
que alli se achavam — cons- ! 
cientes de prestarem home- ■ 
nagem justa a vultos eminen- 
tes, de nossa sociedade. 

O OFFERECIMENTO 

LIDADE O BANQUETE DE HONTEM — OS ORADORES —OUTROS PORMENORES 
derna é para a humanização 

I 
% .tagr-ç .-v 

— humanização do ensino, 
humanização tio direito, hu- 
manização de todas as formas 
de cultura. 

Terminou agradecendo cuim 
elegância a homenagem de 
que tinha sido alvo. 

AGRADECE O CORONEL 
JOÃO PEREIRA 

Tomou a palavra a seguir 
o coronel João Pereira de OJi 
veira, chefe do Estado-Muior 
da 3.» Região Militar e tam- 
bém homenageado no ban- 
quete. j* 

Em palavras comniovidas, 
o coronel João Pereira agra- 
deceu a gentileza dá liomena- 
gem, aproveitando o ensejo 
para faltar a respeito da mo 
 (xxx) .  

derna comprehensão da mis- 
são do Exercito no seio da 
sociedade, collocando-o na po 
sição que elle de facto deve 
occupar. 

xxx 
Antes de terminar esta bre 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
fezsse representar no brilhau 
te j; atar de hontem por seus 
redactores principaes, que as 
sim testemunharam pessoal- 
mente a adhesão da impren- 
sa a' justíssima homenagem. 

Estado-Maior da 3.» Região 
Militar. 

O interesse que nos altos 
círculos reinava para essa 
festa de cordialidade e sym- 
pathia só encontraria justifi- 
cativa na verdadeira amizade 
em que lemos os dois vultos 
homenageados, cuja obra em 
favor de Ponta Grossa tem 
sido de todog testemunhada e 
apreciada. 

O BANQUETE 

As 20 horas, mais ou me- 
nos, teve inicio o jantar que 
hontem homenageava o dr. 
Brasil Pinheiro Machado e o 
coronél João Pereira. 

O agape foi abrilhantado 
com a presença de gentis se- 
nhoras e senhoritag da nossa 
sociedade, entre as quaes se 
encontravam, dando á reu- 
nião uma nota distineta, as 
exmas. esposas dos homena- 
geados. 

AMBIENTE DE CORDIA- 
LIDADE 

Como ja' tivemos occasião 
dc dizer, o ambiente que pro 
sidiu á bella reunião de hon- 
tem foi o mais cordeal, e ca- 
valheiresco possível. 

Podia-so constatar ser sin- 

O offerecimenlo foi feito, 
como ja' havhuuos previa- 
mente annunciado, polo pro- 
fessor Melia de Angelis, cuja 
palavra cal da, cntíiiisiastica 
o sincera conseguiu focar as 
fibras sensíveis dc todos os 
presentes. 

O professor Meira de Ange- 
lis realmente feliz em sua 
oração, conseguindo itMcrpre- 
tar com fidelidade o pensa- 
mento dos ponfagr^ssense.s 
com o aff; stamenlo do dr. 
Brasil Pinheiro Machado e do 
coronél João Pereira. 

A PALAVRA DO DR. BRASIL 

O primeiro agradecimento 
foi feito pelo dr Brasil Pi- 
nheiro Machado, procurador 
geral do Estado, que discor- 
reu com facilidade e erudi- 
ção sobre as novas concep- 
ções de cultura do mundo mo 
derno. 

Em synthese disse o dr. 
Brasil que a tendência mo- 
 ( )  

ÚNICO E 
VERDADEIRO 

Não confuódal 

Sal do 
Fructa ENO 

Na R. V. P. S. C. 
CURITYBA, l.'> (Suc- 

cursal, pelo telephone) 
— Segundo estamos in- 
fonnados, tiveram inicio 
hoje dois inquéritos na 
R.V.P.S.C. Um delles, 
presidido por pessoal do 
Departamento Nacional 
do Café, e outro a; cargo 
de altos funccionarios da 
própria Estrada. Ambos 
levam o objectivo de apu- 

, rar responsabilidades no 
escandaloso caso do ca- 
fé. Sabe-se que foram 
cedidos subrepticiamente 
vagões para o transporte 
do café que teve curso 
11 legal na exportação do 
Estado. Agora, o facto 
vae ser apurado, afim de 
serem os funccionarios 
envolvidos na traficancia 
devidamente punidos. 
   (xxx)  

CONFIRMA-SE A IDA DO 
CEL. TIBURCIO 

O RIO 
PARA 

CURITYBA, 1.° (Succursal, 
ptio telephone) — Confirma- 
se a proxum, viagem do cél. 
Tiburciq Cavalcanti ao Rio. 
O illustre Superintendente da 
R.V.P.S.C. vae tratar de im 
portantes assumptos que di- 
zem respeito a' cilada ferro- 
via. Um delles é o que se 
refere ao empréstimo de 15 
mil contos de réis, com os 
quaes serão pagos os venci- 
mentos atrazados do' pessoal 
da Rêde e os compromissos 
mais urgentes. Outro, se pren 
de ao plano da construcção 
de uma séde própria para a 
Estrada, afim cie evitar que 
esta continue pagando 30 con 
tos mensalmente de locação 
de parte do edifício Garcez. 

J 

Siu 0 
ve noticia, seria injusto não 
registrar a victoria da com- 
missão que organizou o lauto 
jantar, pois que a mesma cou 
seguiu com elle legitima vi- 
ctoria . 

O trabalho do dr. Germa- 
no Justus não poderia pas- 
sar despercebido, pois que a 
elle se deve grande parte do 
brilho da reunião de hontem. 

A REPRESENTAÇÃO DA 
IMPRENSA 

OS PRESENTES 

Em virtude do adiantado 
da hora em que se encerrou 
a cordial festa de hontem, 
não podemos agora publi- 
car a lista completa dus pre- 
sentes no brilhante agape. 

Entretanto, adiantamos que 
alli estavam representadffs os 
principaes membros de nossa 
sociedade, que deram á reu- 
nião a nota elegante de fino 
congraçamenlo social. 
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0 Andamento das 

■ Obras iMunicipaes 

BREVE REPORTAGEM A RESPEITO DO ASSUMPTO 

Dia por dia é visível o 
adiantamento das obras do 
prédio da Prefeitura Muni- 
cipal. 

ü dr. Affonso Cicero Se- 
brão, que é o constructor eu 
carregado desses serviços não 
tem poupado actividade no 
sentido de tornar o prédio 
da edilidade digno de sua im 
portancia. 

Ainda ha poucos dias tive- 
mos occasião ds destacar em 
reportagem o assumpto que 
ora nos occupa c dissemos, 
baseados em affirmações do 
sr. Carlos Bonfily, do corpo 
de funccipnarios do Depar- 

tamento de Obras, que inau- 
guração do novo prédio dur- 
se-hia dentro de mais ou me- 
nos 15 dias c que, para ixno, 
.sóiuente se aguarda a Viutla 
dos parallelepipedos encom- 
mendados em Pirahy, para o 
calçamento interno do pré- 
dio. . , . . 

Assim sendo, dentro dc pou 
cos dias, nossa cidade conta- 
ra' com mais uma obra pro- 
porcional ao "seu crescimento, 
que, como innumeras outras, 
se deve á competência e acti- 
vidade do prefeito Albary 
Guimarães. . 

Plantão de hoje e 

durante a semana 
Pharmacia Milka 

Rua Cel. Cláudio, 39 

PHONE, 3-6-7 
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Tirso 

Admirável a sua manifes- 
Ução de revolta eonlia a ia- 
transigenc:a Iria das horas. 
Prova de que você (peidòc 
a franqueza) é egoisla. Tan- 
to, ao ponto do não concor- 
dar co.n a observância dos 
Jior. rios, com o nielhodo. 

Tu creio na eternidade do 
uOgso afleclo. como creio fir- 
ineinctiíe n s nccridade do 
seu arrebalamenlo. Creio na 
decisão firme com que coce 
luta pelo nosso amôr, como 
creio que j: mais força algu- 
ma conseguirá destrui-lo. 

Crc-i i em você, sobretudo, 
li sabe voca muito bem que 

( ;sa min-ha crença ê firme c 
tão inabalável que resistira 
sem sacrifcios i própria ac- 
ção do tempo. 

Por isso, você deve ser 
mime s egoisbr Perdòe ao me 
rc.s a t Menção que eu presto 
or>- ponteiros. demearaado 
reMes os meus olhos sobre- 
tudo qurndo não posso f xa- 
los em você. 

E quando as horas chega- 
ram. na fatalidade terrível 
do? dois estiletes de : ço, não 
haverá como evitá-las. infe- 
lizmente. ., 

De todo o coração — Silvia. 

Marcondes,, residente em Gua j Erika Apets 
rapuava. 

— A menina AnniU Alves 
Lima, residente em Guarapua 
va. 

— A sra. Irene Migdalski. 
.— O jovem Olympio de 

Moura. 
—- A menina M: ri, filha do 

sr. Armando Carvalho, com- 

Trànscorre cm data de ama 
nhã o anniversario natalicio 
da exma. sra. dona Erika 
Apels, digna esposa do sr. 
Ghristiano Apets, correcto 
fhnccionario da Associação 
Beneficente 2(j de Outubro, 

j A nataliciantc, que conta 
com in-numeras amizades, se- 

merciante cm Arruio Bonito, ra . pôr 
unanhã. 

(x-x-x) 

HAT AL! CIOS 
FAZEM ANNOS HOJE: 

—A srta. doi>a Ita Barbo- 
sa Guimarães, esposa do sr. 
Cohrado O. Guimarães. 

— A sra. dona Julieta B. 
de Magalhães, esposa do s''. 
Júlio ile Magalhães, 

— O coronél do Exercito, 
AÍbcrtò Duarte, de Mendonça, 
ex-commandante do 13." R.l. 

— A sra. doi>a Anastacia 
B. Peranluncs, esposa do sr. 
João Per. ntunos. 

— O sr. Hcrmano Joppert. 
— O sr. José G. Plav'ack. 
— O sr. José Klo.soski. 

O jovem Sylvio Marc- 
qnardt. 

— O jovem Olympio de 
Oliveira. 

— A srla. Judith B. Bar- 
bosa, residente cm Reserva. 

FAZEM ANNOS AMANHÃ; 

■— A sra. dona Barbara 
Hidzmann. 

— A sra. dor a Nyeía Gui- 
marães Villela Galvau. esuosa 
do di . 'Pito Galvão, ol.Ucial 
do Exercito( yctuulmenle re- 
sidindo no Rio de Jane ro. 
  O menino Wilson, fi- 

lho dir sr. Walter Nunes (ie 
Freitas. 

— A si-ta. Zena Baptista. 
— O jovem Horacio N. Ri- 

beiro, residente em Teixeira 
Soares. 

— O menino Haroldo, fi- 
lho do sr. João B. Mendes. 

— A exina. sra. dona An- 
ua Beinvinda de Almeida, es- 
posa do sr. Odorico M. Al- 
meida. 

— A srla. fdalina Martins 
Ribas. 

— O sr. Antonio Gomes de 
Andrade, residente em Gua- 
rapuava . 
Exina. Sra. Dona Elza Justas 

A data que manhã trans- 
corre é simimamente festiva 
para a sociedade princezina, 
pois que assignala a passa- 
gem do annivesario natalicio 
da exma. sra. dona Elza Jus 
tus, digníssima esposa do sr. 
Augusto Justus, acreditado 
commerciantc c personalidade 
do mais alto destaque em nos 
sos meios sociaes. 

A distinetissima anniver- 
sariante, que goza da mais al 
ta estima cm nossa melhor 
sociedade, mercê de seus apre 
ciaveis dotes, recebara', por 
os; e grato acontecimente as 
mais inequívocas provas de 
amizades e carin-h», por par- 
le do vasto circulo de suas 
relações. 
  f O-O-O   

Não ha bôa digestão, onde 
nãç houver um calix de 

certo, 
muito 

na data 
felicitada. 

de 

— A srla. Ahncrimla Vici 
ra, f lha do sr. Luiz Vieira. 

— A sra. dona Zef -rina M. 
> i ! l I H t M I M M Mtt » I I m t n M I I I n 

Ü BITTER AGUIA 

CURIOSIDADES 
Mui curiosos eram os cos- 

lumes de Tenisson, o mais 
famoso poeta inglez do sécu- 
lo dezenove, depois de Biron. 
A sua vida foi aamiravchnen- 
le adaptada á sua produetivi- 
dade intcllcclual. Tenisson 
queria estar só e não tolera- 
va que c observassem ou in- 

'Icrrompcsscm. Durante os 17 
; mios que empregou em es- 
crever "Im Memoriam" nada 
se si be dos -seus hábitos. 
Noutro período cia sua vida 
fazia da noite dia. iiara evi- 
tar o barulho que lhe pertur- 
bava a fi culdade crea.lor; . 

x x \ 

A palavra '"Salamaleque" ê 
tirada da expressão arabe 
"Sebm-aleik" ou "Selam alei 
kum" enie constituo -mia sau- 
dação, proferida com toda a 
solemnidadè e equivalente a 
"Paz sobre li" ou "Paz seja 
comvoseo". Foi durante a cc 
cupaçãn d;; Argélia nelas tro- 
pas fr.mcezas que essa ex- 
pressão entrou pera u língua 
franccza e dahi se espalhou 
pelas outrís línguas. 
 (x-x-x)—  

Cuçam Esta Noite 

Domingo, 2 de Abril 
20.00 — Serviço Religioso. 

Culto Protestante Methodista, 
irradiado da Igreja Methodis 
ta de Musvvell Hill, Londres. 

20,51) — Um Recital por 
Bohdan Hliicki (violino). 

21,00 21,15 — Noticiário Sc 
manai em poi tuguez c resu- 
mo dos programmas até o 
proximo domingo (só na fre- 
qiienc;a GSE 11,80 Mc-s). 

21,05 — riu; Prisoner of 
Zcnda — Drama apresentado 
por Leslie Slokes. 

21,30 — Noticiário Semanal 

Greenvvich. 
21,50 — Palestra desporti- 

va, em inglez. 
22,00 — Big Ben. A Or- 

chestra de Cordas de Ixm- 
dres. Regente, Herberl Mcu- 
ges. 

22,30 <— Big Ben. Fim da 
Transmissão un GSE. 

22,30 — Transmissão em 
GSB: Noticiário Semanal em 
hespanhol e resumo dos pro- 
grammas até o proximo do- 
mingo. 

22,45 — Fim da transmis- 
são cm GSB. 
OUÇAM AMANHÃ: 

Segunda-feira. 3 de Abril 
20.20 — Noticias desporti- 

vas em inglez, e preços do 
encerramento do mercado. 

20,25 — Concerto Sympho- 
nico, pela Orchestra Imperial 
da BBC 12. Sob a regência 
de Sir Adrian Boult. Lamond 
(piano). Musica de Beetho- 

von. Orchestra: Ouverture, Co 
riohnus. Lamond e Orches- 
l ra: Concerlo nr. 5 em Mi 
bcmol, Op. 73 
dor). Orchestra; 

BEBIDA NACIONAL E 
ÚNICA 

Preparada com finíssimas 
hervas midicinaes, sob ri- 
goroso conlrole hygiçnico. 
Único Depositarir nesta 
Praça 

ARMAZÉM SANT'ANNA 
Rua Ccl. Cláudio, 22 

nr. em Ré, Op. 30. 

(O Jmpera- 
Svmphonia 

21,00-21,15 — Noticiário em 
pórtuguez (só na freqüência 
GSE 11,86 Mc-s). 

21,45 — Noticiário em in- 
glez. 

21,45 — Signal Horário de 

   (X-X-X) —  
CONTRACTO DE 
CASAMENTO 

(lora a gentilissima senho- 
rita Adirce Escorsin, filha 
do saudoso pontagrossonse 
Martin Escorsi, acaba de con 
tractar nupeias o distineto jo 
vem Heitor Crcsli, residente 
em Curityba e pertencente a' 
tradiccional família Crcsti 
Violani. 

O distineto p: r que gosu 
de geral estima no nosso 
meio, tem sido muito felici- 
tado. 

 (x-x-x)  

Greenvvich. 
22.00 — Big Ben. Musica 

de Dança. Michael Mome o 
Orchestra, irradiando do 

Hotel May Fair, Londres. 
22,30 ■— Big Ben. Fim da 

transmissão em GSE. 
22,30 — Transmissão em 

GSB: Noticiário em hespa- 
nhol. ( 

22,45 — Fim da transmis- 
são cm GSB. 

Tomou Posse 
A NOVA DTRECTORIA DA UNIÃO SYRIA PONTAGROS- 

  SENSE   

111111111111111111 n 11 ii 11111111 n 11,11,,,,,, 

em inglez. 
21,45 — Signa) Horário de e-PELOTAS, 

iM9■«■«■iui mm »■>»M i»u i m n i n»11 

Os AttestadoS 

Chovem!! 

Pessoas de toda respeitabilidade attestam uniforme- 
mei.le a excellencia do PEITORAL DE ANGICO PELO 
1LNSE. ü que abaixo se vai Jer emana de illustre e abas 
tado estancieiro, e muito conhecido em Pelotas. 

A bem düS que so.ffrem de moléstia idêntica, venho 
publicamente altestar que sof frendo de ha muitos annos 
de tenaz bronchitc astlimatica colhi os mais vantajosos re 
sultados possíveis do uso do PEITORAL DE ANGICO PE 
LOTENSE. 

Sempre que tenho recor rido a esse hemfasejo "Pci 
torat", lenho lido plena satisfação da minha confiança. * 
Esta minha declaração é a mais sincera expressão da 
verdade e por i.ssu affirmo, insistindo, para os que se 
achem em condições anulo g!,s recorram ao PEITORAL 
DE ANGICO PE LOTENSE. 

Pelotas. Agostinho Pereira de Almeida 
Confirmo este attestado. Dr. Pi. L. Ferreira de Arau 

jo (Firma reconhecida). 
Licença nr. 511 de 26 de Março de 1906. 

Vende-se cm toda a parte 
Deposito c Laboratório do ANGICO PELOTENSE 

31 de Março, 
Lata significativa para a 

CoJom.i Syria resta ciuadc. 
Lata feliz que marcou mais 

um anno de proveitosa exis- 
tência da sociedade lider de 
Ponta Grossa, -x União Syria 
Pontagrossense. 

Fructo de um esforço le- 
i az e profícuo de um pugilo 
de syrios —. brasileiros, foi, 
em 31 de Março de 1929, crea 
da a sociedade que mais tar- 
de seria o orgulho justo de 
uma Coionia que a nós tudo 
da' em troca da amizade lios 
pitaleira dos filiios do Brasil. 

E assim é que de anno em 
anno, DIÁRIO DOS CAM- 
POS orgulha-se lambem, cm 
poder publicar mais uma vic 
loria de uma sociedade que 
nos honra c nos incentiva pa 
ra o progresso da nossa Prin 
eeza dos Campos e consequen 
temente, do nosso immcaiso 
torrão pátrio. 

31 de Março, e mais uma 
victoria que finda o seu man 
dato, dando logur a outra 
que promette seguir a norma 
progressiva daquellas que a 
antecederam. 

E como sempre, continua a 
União Syria Pontagrossense 
rumo ao progresso, formando 
o alicerce de uma sociedade 
merecedora e orgulho do Pa- 
rana'. 

Precisamente ás 21 horas, o 
sr. Çamillo Salliim( presiden 
te que findava o mandato, 
  (x-x-x)  . 

VENDE-SE 
Uma casa com um deposito 

a' rua Coronél Dulc.idio nrs. 
12 e 14. Ver e (ratar na Cer 
vejaria Adriatica. 
   (xxx)—   

Faça frio, faça calor, o | 

iom.ca o sr. cél, João iV'- 
reira, üigno coainuinUuiile Uo 
io. 1 li.i., a presidir u sessão. 

Logo apus, sao convida- 
dos, pelo illustre limitar, a 
lomarem posse dos seus car- 
gos, os membros da nova di- 
rectorif,, assim como para to- 
marem assento ira mesa re- 
presentantes dos diversos clu 
bes desta cidade e u repre- 
sentante do LIARK) OOS 
CAMPOS. 

Dada a palavra ao orador 
sr. dr. João Cccy, este tece 
os elevados sentimentos pa- 
lernaes que unem o syrio ao 
brasileiro, findando depois de 
uma bella oração. 

A seguir, falia em nome do 
nosso jornal o nosso compa- 
nheiro sr. Mario George que 
também representava o Clu- 
be I balia, como seu primei- 
po orador que o é. 

Finalmente, faz uso da pa- 
lavra o sr. cél. João Perei- 
ra, que em fçliz exortação 
exalta o progresso da coionia 
syria no Brasil e a amizade 
do nós todos que a mesma 
conséque reter. 

Não mais havendo quem 
quizesse fazer uso da pala- 
vra é dada por finda a ses- 
são, passando todos os pre- 
sentes para diversas mezas de 
doces e bebidas. 

São os novos membros da 
Directoria: 

Presidente, Michel Elias 
Maltar; Vice-presidente, Mi- 
chel Laidane; 1.° Secretario, 
Bady Nanmr; 2.» Secretario, 
Jorge A. Chaiben; 1.» Thc- 
soureiro, VVssfi Akel; 2." 
Thesoureiro, Michel Farht; 
1.° Orador, Dr. João Cecy Fi 
lho; 2.° Orador, Dr. Chafis 
Cury; Bibliothecario, Zaki 
Akel; Director Esportivo, 
Uadi A. Chaiben. 

Conselho Fiscal: srs. Ca- 
millo Sallum, Abdalla Saad, 
João Thomé, Elias Taufic De- 
iab c Isdbl N. Barbosa. é o preferido. 

TiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiMimiiiinnimiini 

Fundição Perli 

A. PERLI & FILHOS 

HH n m h i u 111 m i n i n 

Programmas de Hoje 

Renascença 

Cangiquciras para polir mi- 
llio, cevada, centeio, etc. — 
Moinhos para trigo e centeio, 
ultimo modelo. 
Moejidas industriaes para fa- 
bricação de cachaça, de gran 

« 11 11 M a > n i c 11 

de rendimento. 
Machinas cm geral e todos «s 
derivados pertencentes a ar- 
te por preços modicos. 
Rua 19 de Dezembro, nr. 10 
(Perto da Estação) P. Grossa. 

immmmmiiii-i 

MATINEE aS 2 HORAS 

CAÇA AO MATADOR 
(Desenho) 

COLÉGIO DE FOCAS 
(Desenho) 

A inur.ivilhosa opereta da 
Metro, com a incomparavel 
(iiipía Jeaietlc Mc. Donal- 
Nclson Etldv. 

Rash Gordon 

No Planeta Marte 

1.» SESSÃO AS 7,15 
2.!1 SESSÃOS AS 9,15 

COLÉGIO DE FOCAS 
(Desenho) 

Quando Hoilyvvood 

se Diverte 
Revista Colorida da Metro. 

NOTICIAS DO DIA, 21x10 

Labviinto do 

Grande Circo Irmãos Queírofo 

MATINEE AS 15 HORAS 
Dedicado ao mundo infantil. 
Um programa maravilhoso 

  HOJE 2 COLOSSAIS FUNÇÕES  
A NOITE — AS 21 HORAS: 1.» parte — CIRCO, atrações. 
2." parte  "FEIRA DE SEVILHA" a peça da alegria 
3.«parte, — Uma colossal tou rada, que é uma parodia da verdadeira sevilhana. 

3.» Feira RENA 'SESSÃO COLOSSO" 

Princeza des Selvcs 
Pr'moroso super-filiiie colorido da Paramount, com Doro 

thy Lainoup, Ray Milland e outros. 

Popeie, o Merinheiro x Sinbad, o Marujo 
Colossal çjestiiho colorido em 2 parles duplas. 

»> h i m 11 m n 11 m m * n > < 11 n m i n n 11 
3." Feira EDEN "SESSÃO PARA TODOS" 

bilmc gigante da Metro, 
.•om Jmi.se Rair.er, Sptncer 
rr.acy, sob a direção de Frank 
Borzage. 

Inicio da sensacional série | l' >i, corações apaixonados 
da Novr Unixersal, com Lar-i em luta com i voragem da 
ry Crább. metrópole imensa e Ciuel! 

EDEN 

MATINÊ l i AS 2 HORAS 

PhanUsma do Ar 
Penuit mos episodies 

SESSÃO ÚNICA AS 8,30 IIRS, 

COMPLEMENTO NACIONAL 

EETUHOS'GENERAIS 
Natural 

0 Que Elias Não Suspeitam 
Filme da Paramouni, com Charliu Rnggle.s, Mary Ro 

anrl c Vivine Osborn-e. 

Ceia no Ritz 
Produc.ção esjieci; 1 da. Fox, com Anabela c Paul Lukas. 

s"-Z!.us!' u... i_s ; u-m.l A' i:." H r-i—r-w< nrjivn—frm 
5.« Feira RENA e EDEN 

RENASCENÇA 

No proximo domingo, om 2 sessões... 

Uma das mais brilhan 
les comediag da ME- 
TRO e procedente 
dos Cincs METRO, 
do Rio de Janeiro c 
de São Paulo. 

loa de Me 

-(x-x-x)- 

FRANK 

MORGAN 
ROBERT MARY 

/#YOUNG • ASTOR 
'''' EDNA MAY FLORENCE 

OLIVER • RICE 
REGINALD 

OWEN 
HULL- Hcrman BING 

Fiash Gordon no i-ox jornal, 2ixii 

Planeta Marte 
Inicio d., série. 

Laçadas do 

Deslino 

G. • sal ■mp: r "Ear-VVesl 
da Piirainount, enm \ Viiliam 
Bov.l. o heróíe i Cassidy. 

dtsiislea 

CADEIA ALEGRE 
(Desenho) 

Filme pol cial da (.ohun- 
3 ÃaiSinO sa,I-iBqO iwoo 'oiq 

Rita Hayvvard. 

VIAGEM 

a 

PARIS 

Espiei Aida comedia da 

Fox, com Jcd Prouty, Spring 

Ey ngton c Shiriey Dane. 

Cénas divertidas e magnifi- 

Ardente como nunca, Ty roíine Emvver e Loretta õ o 
ung, mim esplendido, deshnn brador c empolgante roman 
ce de amor. 

I ma nova e surpreendeiiie sensação da renomada I"OX. 
I m espetáculo de grande luxo! Em romance inédito 

cheio tle encanto! 
«■< » I l n i i > i M4.4 

cas. Hilariedade intensa. 

, . T,,,„ »n i n 11 m m a n n » 
6." Feira RENA o EDEN 

Outro sensacional lançamcn lo simultâneo: 

(UPIDO 

E' MOLEQUE TEIMOSO 
A supcr-coined a do momen to, que mereceu 0 prêmios da 
Academia De Hollywood", Magrifica interpretação de 

Irene Dnnne, Gary Grani, Ral ph Bcllamv, Alexamier l)'Ai 
cy e outros. 

E só no BEN VSEEXGA, na mesma noite: 

VieSã d® Chríste 

'Jáadieional filme colorido. 

Milionário, élc. quiz 
rir-je da Juuuanida- 
oe, e passou por po- 
bre, iniseravci, João 
Ninguém... 

Observou cada coi- 
sa... 

Soube d e cada j 
uma!... 

' » > » l-»f^ ^ í-j. 

f 
I.Db.N Domingo proximo: 

O HOTEL 

DAS 

! SURPRESAS 

"Paradise for Three1 

«■'mm* r r n 11 m 11 n 111 j! nu 

A NECESSIDADE OBRItiA 

ArlhurNveàcher e "puSene0 PaíleBe^' brilhan'lei»en^ ^vido por Rochellc Hudson, 

Aguarde, no EDEN, a brilhante temporada da j I 

Cia. de Comédias 

Ai ha-Se aberta uma assina tura para cinco recitas. 

1 

E' 



ptjKTS GROSSA, DQMTNGO, 
2.DL 

üauta pagina 

I 
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a Km iIp receber o mais Rn íPêtCF PâH 
DISTIN TA CLIENTELA ^ 'tiso, como seja: p , 

Juanita 

«PatuV «Pele de Gazella» e «Mormindia» - nas_ meis^lindascores. 

AVENIDA VICENTE MACHA DO, 37 FONE 1-6.» CXA. 66, 

Ãctos Officiaes 

Prefeitura Municipal de _ Pon^ G-ss, 

jm iiTTIÍ 

Saldo anterior 
^enda Tributaria 

Industrias e Profissões 
Matricula de \ ebiculos 
Terrenos Não Eddicados 
Alvarás 
Diversões 

laxas e Emolumentos 
Calçamento 
Emolumentos 
Afferição 

Renda Patrimonial 
Renda do Cemitcno 

Renda Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Prolocollo 

ALDO EM CAIXA 
CoBlero 

Laia Oilv*'* • dliv» 

BALANCETE DA RECEITA E 
31 de Março de 

departamento de 
7.138$200 

y. Hõ4$9ü(l 
132$000 

73ÍSÜÜ0 
20$000 

136SP200 10.216$100 

801000 
1238000 

lóSOOO 218$000 

1950000 

841800 
12$700 
34$000 131$500 lü.70Ü$0oo 

17.898$8oo 

JsOSSO 

DBPEZA DO DIA 
1939 
CONTABILIDADE 

Contas Correntes 
Banco do Brasil 

deposito 
Obras Publicas 

Consignação n. ^ i 
M 71-, — Carlos OsternacK 

e Cia. - Fornecimento ^ 
de material — ^ieqlU 

Consignação n. 
Portaria n. 97 - E®P^7" 

Cnião de Transp. Ltüa., 
!,.sr,le I volumes CO» 
passadeiras para o eddi 
cio da Prefeitura - Che 
que 284 

balanço 

5.000$Wl0 

9.198s20ü 

C32'$6ãã 

mm tmm 

Edmar Machado d» Boaaa 
Official 
Bit* 

Cbefa 
Silvio fernande* Silva 

I 

JECRETO N. 10 DE 90 DE 
MARÇO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
'onla Grossa, Estado do Pa- 
aaá, no us»» das suas attn- 
juiçõcs legues; 

Consider>Artdo que as isen- 
tes de impostos prediaes de 
que irata o Drcreton ^i 
de 18 <le Dezembro de 1934, 
cessarão, nos termos do mes- 
mo Decreto, em a de Leve- 
eiro de 1940, 

Considerando que a fmali- 
dade d s referidas isençoes 
■t de incrementar a edifica 
ção particular, impu stonan- 
do o progresso «a "da Ri 

Considcrardo que tem sido 
elevado o nu.nero de pmRos 
ultimamente tonslm 

. riu de apenas um au t,UC i Icprcão e nquanto que uo de isenção, f i fav0les 
outros tiveram lacs 
durante 5 annos. 

Fira prorogado Art. i ——rrszíi?" "" 

_ ' . s,,j. requerida até 30 dias dc— 
o prazo de isenções do impôs • (le constri,ido o prédio, 
tos prediaes tle que trata o ! 1 iA„-.,r,u'»m-se a 
i ecreto n. 202 de 18 de De- 
zembro de 1934, por mais a. 

Ari . 2" Os predms de al 
venaria que se construírem, 
sem divisão ou partes de ma- 
deira, e em perfeito aççordo 
com as cvigcncias das 1 osui- 
ras em vigor, gosarao das 
isenções de impostos prediaes 
nor cinco aimos, qualquei 
que seja a daU do icquen- 
merAo, .lentro da vigência 
deste Decreto. 

Art. 3° - Idênticos favores 
terão os pred'os que obtive 
rcm isenções ate es a dal 
que ainda não coniplet..r<,m o 
iinnos, devendo-se coinpulai 

"'"^1. 4» — A isenção deva 

as 
Art 5» — Revogam-se 

disposições cm contrario 
Gabinete da Prefeitura Mu- 

nicipal dc Ponta Grossa, 39 
de Março de 1939. 

(a.) Albary Guimarães, — 
Prefeito Municipal.   

PORTARIA N. DE 31 DE 
MARÇO DE 1939 

O Prefeito M.uvn.ial <lc 

Ponta Grossa, h vista cm re- 
querimento numero 944 cie 
29 do corrente, designa os 
Engenheiros Civis Drs. Amé- 
rico Gorensen, Rieartlo Las e 
Emiti o Neiva de Lima, i ai. 
em commissão procede cm 
uma vistoria techmca no pie 
dio n. 81 da rua Sant Anna, 
desta cidade, de propnccladc 
do Sr. João Felippe ARcs 
11 Gabmcdé da Prefeitura Mn 

nicipal de Ponta Grossa, em 
31 de Março dc 1939. _ 

(a.) Albary Guimarães - 
Prefeito Municipal. 

Confere com o ongmai - 
Edmundo M. de Souza. 

  (xxx)—   
PORTARIA N. 98 DE 30 DE 

MARÇO DE 1939 
o prefeito Municipal de 

Ponta Grossa designa para a 
fiscalização de thef.tros du 
ranle o mcz de Abnl vindou- 
ro os funccionanos Nc-slor 
de Almeida e Edmar Macba- 
t de Sousa. «oi. a dareego 
deste ultimo c com a áraU'f 
cação dc 50*900 (cmcoen a 
mil réis) cada um, devendo 
referida gratificação ser escri 
pturada na verba correspon- 
dert.binele da Prefeitura Mu- 

"-r",sr-"" 

DIXRKTA; I Al.,. 1. - A   —■     

r-ta^Po^Menos de60 Diasl 

ifpROVElTEH Pavoroso 

Incêndio de Mercadoria» 

. . , . -esllno    

Roupões de uanbo, de: 
Escovas para dentes, a 

dc... ■ 12$000 
2$ü99, 11500 e l$00t) 

Retro® em tub0SA8Ju."rd 
Fio para cozer, Jara 
Meias xadres para homen 
Granité de linbo. largura 
Seda Mon gol formidável. 
Puro linbo para lençóes, 
Colchas d» 
Colchas de fi.lO, para sol 
Rosários, duz'a a • • • • • 
Cretone de cor para ca 
Crclono 

detone branco para 

Macacões dc mescla .. 
rarnísas dc superior bnm 
SS d. liulio br»»" 
Toalhas para roSt ' , q 

Atoalbado branco, metro 
Toalha para meza com 
Tecidos Damasco para 

as 3 carreteis .. 
s, 1-2 dúzia .. • • 

1,49  
melro .•••• 

^argura 2,20 .. 
sul a   
teiro a     

saí, metro ... • 
sal, metro . • • • 
ções, peça com 
19 metros • 

kaki, a 8$0ÜÜ e 
com cordão .. • 
zia   

seis guardanapoa 
colchões, de 11$000 

. |600 
...$890 

1$Ü09 
. 4$009 

. 5$0ÜÜ 

. 5$000 
15$0üü 
30I0ÜÜ 
121000 

8 $000 
. 0$0Ü0 

.. 5$000 

. 30$000 

... 108000 
.. lOSOOO 

. 38500 
. 108090 

31000 
12f000 

Filó para cortinas, luxuo 
Colchas de Fustao para 
Guarda-chuvas espac aes 
Colchas brancas para ^ca 
Borrachas escola • 
Sabonete Hervünal. afor 
uo a pele, formula indi 
Carteiras para dinheiro 
Borracha para camas de 

por   
sas, larg. 1,40 . 
casal   

a 108000 e ... 
mas dc crianças 
xa com 120  
mosea em pouco tem- 
gena, cada 

C$500 
58000 

128000 
158000 

. 58000 

bebes ou bospi- 
taes, metro 

18500 
18500 

15$000 

Sombrinhas de Iricoline 
Calças modernas de meia 

Oleo perfumado Gauy, 
Sabonete de coco, barra 
Meias fio de escossia pa 
Tecido escassez superior, 
Camisas brancas, manga 
Meias dc seda natural, 
Renda valenciene fmissi 

Camisetas esportivas pa 
Pelúcia com bonecos, ex 
Cadernetas para molhad 

Pentes modernos dc celu 

Agua dc Colonia Marle 
Pincéis para barba a 48 
Guardanapos de Unho pa 
cm rosa, azul e :linarelq' 
Cobertores grandes de pc 
Flanéla creme, largura 
Pó de arroz Revelações 

Meias com baguet para 
Filó, largura de 4,50 me 
To "O de dominó, cada 
Jogo dc vispora, cada 
Renda dc linbo, largura 

Guarda-pós de brim supe 
Calças dc brim escuro e 

Talco perfumadissimo, 

68000 
18500 
18800 

. a . 108000 
onhnras" 28600 para senhoras .... ^ 

i l' fiiiiko" V $89° 
d# iinr s 1»599 ra senhoras .. .. um 
metro • • • • • 9^000 

curta, cada   güUO 
malha 60 p®r • ■ • • 5$9üü 
ma, caixa com 
10 peças   
ra homens ... 

ístas e açougueiros 
cinco por 1|UUU 

loide, para caspa « 
para carteira, cada 18000 
ne, a 58000 e ... ■ 108000 
Ü0Ò, 28000 e .... 1>50Ü 

-zr
a ■de.J.;n.-ar98ooo 

S '  48500 
Tu« f'"1» 

^a. 3»« 
home», v* .... «Jg 
tr0   ..18200 
 18600 
'Ve dois "dedos. Peça 

S 

8',000 e C"'00'--. l»»»1*1 

fata .. " nm 

Casa Combate ^^1^^ 1TPTTYB \ 
.     t/vxd PRRSOA. NU MERO 1   CLI111 U'- 

Jà guiou um 

ORD v a 

COM FREIOS HIDRÁULICOS? 

Entre os inúmeros aperfeiçoamentos «P^mato 

de segurança Ford. 

Êstes novos freios aumentam » «"d°af ^.^nte e de 

SfnSa~kr mais Uve P^'detalhe «ne S^Ji- 
Xrnenfe apreciado pelo elemento ^^o ca,™ 
freios é absolutamente uniforme, o que permi 1 
com firmeza e suavidade, em qualquer marcha. ^ 

Os novos Ford são também aí cabS 

raçr^QX^rATnteFmd terá muito prazer em proporcio- 

nar, sem compromisso, uma demonstração prati . 

PROCURE O AGENTE FORD 

// 
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Prefeito Municipal. 
Confere com o original 

Edmar M. de Souza. 
___——(xxx).——^_ 

DEPARTAMENTO DE SAL- 
DE DO ESTADO DO PARANA 

Centro dc Saúde de Cunty- 
ha — Serviço de Hygiene da 

Alimentação 
DEPARTAMENTO DE UT- 
GIENE DE PONTA GROSSA 

AVISO 
De ordem do Sr. Dr. Di- 

rector Geral, levo ao conheci 
mento dos Srs. commercian- 
tes que vendem FRUCTAS CI- 
TRICAS, sue a venda das mc9 
mas, antes do dia 15 de Maio 
só é permittida mediante au- 
torisação, por escripto, do 
Serviço dc Hygiene da Ali- 
mentação, após o exame de 
amostras da partida. 

Eica revogado o Aviso an 
terior, publicado em 28-3-39. 

Çurityba, 30 dc Março dc 
1939. 

Dr . Evaristo Cícero de Mo- 
raes, Chefe do Serviço. 
   (x-x-x)     

DECRETO LEI N. 1, DE 2 
DE JANEIRO DE 1939 

(Continuação) 

TITULO VII 
Do Commercio c Industrias 

. ilaoel 5. i Cila Ho 

CAPITULO 1 
Da Mercancia Em Geral 

Art 363 — Entende-se 
commercio a compra e ven- 
da habitual de mercadoi ias, 
com fim dc lucro. 

Art. 364 — Todo o estabe- 
lecimento commercial devera 
conservar-se fechado aos do- 
mingos. Os infractores meor 
rèrão na multa de 1068000. 

Paragrapho 1° — isen 

tos desta pena uma pliarma- 
cia, a que estiver de planlao, 
os cafés, billiares. boteis, res 
laurantes, confc tarins, charu 
la ri as, engraxatanas, bote- 
quins, bares, acougucs c pa- 
darias. 

Paragrapho 2' — Os barbei 

são obrigadas a conservar os 
seus estabelecimentos fecha- 
dos aos domingos, sob pena 
dc 508000 de multa. 

Art 365 — O horano de 
abertura o fechamento do 
commercio em geral, iws dias 
úteis, feriados e santificados, 
será regulamentado pel? 1 re 

íe ArG 366 - Os vendedores 
ambulantes dc qualquer espe- 
cie de mercadorias uao po- 
derão exercer o s i. ',m™" 
cio sem o prévi ... . 
dos impostos a qu ; 
rem sujeitos. " ri- 
serão punidos >111 a mi..ia 
de 508000 c as suas mercado- 
rias apprehendidas 
tadas se não aprescuta.. 
immcdiatamente fiadorub 
nco, que se rcsponsabihsc pc 
lo pagamento dos impostos c 
111 Art." 367 - Os alvavessa- 
dores dc gêneros de primeira 
necessidade, que os compra- 

1 rcm, até 12 kilometros do 
quadro urbano, para monopo- 
lio e os venderem ao publi- 
co, soffrerâo a multa dc du- 
zentos mü réis. . . , 

Art. 368 — A aífençao oe 
pesos e medidas será feita 
nos mezos de janeiro a mar- 
co de cada anuo, para os com 
merciantes já estabelecidos e, 
para os que se estabelecerem, 
na época em que abrirem os 
íeus estabelecimentos. 

Paragrapho 1" — De'xar de 
afferir os pesos c medidas na 
(noca apropriada ou fazer 
uso dellcs sem d"0 estejam 
coraplelamente aferldos, P 
ra; 508000 de multa, 

Paragrapho 2° — Nao 

de multa. 
Paragrapho 3o — Comprar 

ou vender por medidas c pe- 
sos falsificados; pena: multa 
de 1008000. 

Paragrapho 4" — Sc a 1 al- 
ta de exactidão nos pesos c 
medidas for causada pelo ate- 
ridor, sobre este recahira a 
multa do paragrapho prece- 
dente . -'11- 

Paragrapho 5o — usar pc- 
sos e medidas cora accrescimo 
oue se possa pôr e .ii ar fa 
cilmente; pena; 1008000 dc 
multa. 

U-t. 369 — As balanças das 
< , commerciaes estarao 
coi lieuu .te sobre o mos- 

1 tradoi-, sem po.vos nas con-, 
1 cluis Os infractores pagarao 
' , ul de müO, alei; das 
penas cm MM incorrerem, be 
forem encontrados |if s ■" 
balanças allerarloc , i - . ■ 
lorcs serão pum cum 
pe^sdop.r.FVJPh^vúç 

.(xsx)t 

«QO' E' BOM o QUE E* 
vnsqo" dontiphai- 

1 ÍOS E' A MELHOR PAS- 

. . - i rvT^TTTVí 1 



awr a rrsiao do I^concaro 2 DE ABRIL DE in,%. .tj 
TSTlCEm PAGÍMA 
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Galeria das Sedas 
nrji^T.-nrvn' a> ir o rrAr» —   — — ^OWww ^Hj9^ OFEERECE A' V. S UMA OPPORTUNIDADE EXCEP'CIONALI 

Os melhores, mais lindos? mais baratos artigos, como 
sejam: SEDAS, CRETONES, LINHOS e as j^elhores 
MEIAS DE SEDAS, alem de outros artigos, tudo das me- 
lhores fabricas de S. PauloíXão obstante o;: seus preços 
já mais baixos do que o da concurreneia. 

rs n n 

▼ 
resolveu liquidar os seus ar-ügos, de h.j. até o «ia j » 
de Abril, ct.m lu.va redução ds 21»'... á 3.; p. ra í 
dar lugar *.o reu novo sorti-cento úc artigos próprios ps J 
ra a estação Iria. 

VISITE HOJE MESMO A- GALERIA DAS SEDAS - AVENIDA VICENTE MACHADO, NR. ,V1. 

ti 11 m 111 ii a 111 n n n n m m m i n 111 m m n i *-m-» >.. »->**-»■» .i,   r 
  —- '        , , . . + 

DIÁRIO ESPO 

uBr. r.-rrragrrüi-rfc- ij^vr- ...ifi. 

V o 

OJogodeHoje 

no Camoô do Olinda 

Não foi possível aos pode- 
res desportivos locaes conse- 
guirem a realização de uma 
partida entre primeiros qua- 
dros, para completar a tarde 
esportiva de hoje, no campo 
do Olinda, cm que as equipes 
secundarias do grêmio local e 
do Operário decidirão o cam- 
peonato de sua categorit', no 
segundo jogo da serie ine-lhor 
de Ires. 

Esse cotejo esta' marcado 
para as 14 horas, sendo o Ope 
rario francamente favorito. 

Pena que se não tenha po- 
dido fazer jogar os primeiros 
quadros dos mesmos clubes, 

pois que, assun, mais interes- 
so despertaria e os 'fans" 
princezinog teriam onde pas- 
sar a tarde. 

E aproveitamos a opporln- 
nidade para fazer uma stig- 
gestão á entidade local: no 
caso do Olinda vencer hoje o 
jogo, ou mesmo num caso do 
empate, forçando a realização 
de uma terceira partida, esta 
poderia ser marcada para o 
decorrer da semana, proce- 
d-cndo-se ao iorneio encerra- 
mento no proximo domingo. 
Isso com o objectivo dc não 
retardar por ma:s tempo o 
objectivo de não retardar por 

I 111 I M I 8 I I I I I I n < l-W-é-L»*-! 111111111111111» 

A' Praça e ao Com 

mareio em geral 

IT- 

mais tfmpo o inicio dc cam- 
peonato de lí)3!). 

DAQUÍ E DE F0'R A' Nos domínios do íurf 

O sr. Luiz Aranha rporrv- .   ■ O sr. Luiz Aranha regres- 
sou dos Estados Unidos, on- 
de submetteu-se a uma inter- 
venção cirnrgica. 

Numa roda dc ritos pare- 
dros cariocas coinmetrtava-se 
a difficuldade que teria o pre 
sidente da C. li.D. para ex- 
pressar-se na America do 

vez que não fala 

      

Pérola 
E' A ACUA PRODIGIOSA PA RA ESTÔMAGO 
TESTINOS, BEXIGA E FIGA DO. ETC. 

RINS. í> 

mineral 1 LHO- j a.' se desfaça entre os pro 
Assim »e (.xprps^r,,, 0 instituto Agrico- 
ac üa "«conferir-lhe um grande 

"A agua 
duelos similares" 
Ja Brasileiro que ronrcrjr.i].1e llm sranf|e ,11,,), 
iiiti de nonra. 

Esta'reimciada n venda en: todos os bars da cidade, 
P-E-R-O-l-A é bòa e é nòssal 

Deposilu: Rua Engenheiro Shamber, 6fi. 

A Casa Bancaria Francisco 
Missino, fundada no r-nno de 
1023, conimunica á praça, aos 
Bancos com nem maiteve lar 
gas traftsacções e ao conimer 
cio em geral qde encerrou, 
definitivamenle, nesta datr,, 
as operações do heu ramo in- 
do em seguida requerer ao 
Exmo. Sr. Ministro da Fa- 
zenda o cancellamento da sua 
Carta Patente, sob numero 75. 

Cumpre ainda agradecer 
sob maneira a tedos os Btn- 
cos, depositantes de valores, 
firmas c pessoas que manti- 
veram transacçces commcr- 
ciaes comnosco, a considera- 
nimi-stiiininnii 

çâo c confiançi depositadas 
em nosa Casa, trnto na ges- 
tão do meu inesquecível es- 
poso — FRANCISCO MISSI- 
NO — como ik, curto lapso 
em que o substituí na quati- 
d-ade de succe«sora ))elo seu 
fallecimento. 

Está autorisado legalmente 
a effecfuar a liquidação dos 
seu interesses ( seu ex-ge- 
rente Sr. Tancredo Thomaz 
dc Faria, a qii< m se devem [ 
dirig r tedos '13 interessados. 

Guarapuava, em Io de Abril 
de 1030. 

Emilie Rispoli Missino. 
Proprclaria 

  EDUARDO LU KAS ERISMANN 
Enrolamentns e conccrtns de: 
MOTORES, DINAMOS. T RANSFORMADORES. ETC. 

Annexo: Serviços de Nicke lagem e Cobr^agem. 
Installam-se rad'os em automóveis. 

Rua Riachuclo __ Esquina da Rua Ccl Francisco Ribas 
Caixa Postal, 107 — Fone, 5-1-4 

PONTA GROSSA   E. do PAP.AN.V 

Fabrica Orlanda 

Especialidades em ferra gens para Serrarias, Qui 
dros Tissor Moderno, com rolamentos S.K.F., e machmas 
em gerai para agricultura. MACHINAS E FERRAGENS 
FUNDIÇÃO DE FERRO E METAL 

HUGO NEUMANN CAIXA POSTAL, 55 
RIO NEGRO   PA SAN A' 

Hotel Peraná 

COMPLETAMENTE REPOR MADO. SITUADO NA BELA 

rva 
•v 

•v 

PRAÇA DA ESTAÇAO DA 
SERVE PARA RECREIO 

E' O HOTEL PREFERIDO 

Exclusivamente 
de 8$000. 

ESTRADA DE FERRO, QUE 
DAS EXMAS. FAMÍLIAS. 
PELAS EXMAS. FAMÍLIAS 
DO INTERIOR, 

familiar — Ótima cosinha — Diaria, des 

Fornece Marmitas E Aceita Pensionistas — Preços Espe 
ciaes Para Estudantes E Empregados Do Comercio. 
Automóveis E Ônibus Para São Paulo, .loinvile. Ponta 
Grossa, Campo Largo, São José, E Outras Cidades Do 
Interior. 
Único ue possue grande gara ge para caminhões e automo 
veis, grátis aos senhores hos pedes. 
SOB A DIREÇÃO DA FAill 

LIA 

Caminhões Par? Mudanças E 
. 7 , 

Bandeira Singer 
Transportes Para O Interior. 

XAROPE, 

I ^ S. JOÃO 

E' o melhor para « 
toise e doenças do peita 
Combate as constipaçõea, 
resfriados, coqueluche, 
bronchitc, e aslhma. | 

O Xarope São Joã» 
protege e fortifica a gar- 
ganta, qs bronchios e 01 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas! 

» > M I U I n 11 8 »f»IHl-8 >81 n M M H I M Ult n M I. 

, I Centro Operário Civi- 
larga-me... co e BenefiCente 

Deixa-me grifar! 

4^%. K L assemblea geral 
ífèííiw \ ORDENARIA 

De ordem do sr. Prcsidcn 
te convoco a todos os senho- 
res socios qu tos apara reu- 
nião ordinária cie Assemblén 
Geral, que se realisara' no 
dia 2 de Abril vindouro (do- 
mingo), ás 11 horas, em nos- 
sa sede soc ai, ; fim de serein 
eleitos os novos Directores 
e membros do Consclno Fis- 
cal, para o período social de 
1." de Maio de 1939 a 1.° de 
maio de 1940. 

Poda Grossa, 20 de Março 
de 1939. 

João Annes Sobrinho 
1." Secretario 

Norte, uma 
o mglez. 

Falar não fala, interveiu 
uni dos presentes, mas., 
arranha. 

\ x x 
D mglas, o centro í vante da 

Lrilannia, vac ser experimen- 
lado no Vasco da Gama, do 
Rio de Janeiro. 

— E' mais uni desfalque 
para o soccer cur Ivh no. To 
dos os ccníros dc futebol do 
pn;z não passam hoje de fa- 
bneantes de iocjnrlortâ para 
(< Disfriclo Federal. 

XXX 
•Tango, o ex-defensor do 

Gnarany desta cidade c ac- 
tualme; 'e zagueiro de Corin- 
tliians Paulista, não receiieu 
um mez o seu vcncimer.Io em 
dia. Reclamou e recebeu ex- 
plicação dc que o atrazo era 
motivado pch dcsorgaíiização 
da Fliesouraria 

— Vocês deviam ler upr, 
exclamou o Capiau — um 
thesourc.To da marca òo meu 
amigo Chico. 

— O110 Ehico? perguntaram. 
— O Chico Cappelclli, de 

Ponta Grossa, respon-deu o 
.Tango. 

XXX 
O P nheiral. de P.ilrnoirn, 

ao (p'e warccc. só concorrerá 
no Camnennnto dc 1939, se 
for modTiond' a regulanion— 
taçao no que d:z respeito ás 
despesas dos elnbrs ouc se 
locomovem de ipua cid >dr> p,n. 
ra ontri. Acham os dirigcn- 
les do Pinhe r.d qur- o mon- 

d 

AS CORRIDAS DE II 

No hippodr 

OJE EM UVARANA.- 

romo de Uvara- ' grossenve, os 
nas será realizado hoje, ás iã ; 

horas, um inleressante desa- 
maules do Inrf 

em nossa cidade aífluírão, em 
. j mas ., ao prado de corridas, 

10 entro os purelheiros "Vil-. formando daquelle !■ , al um 
Ja hstrelh. , de propr edade centro de reun ão elegante 

H,.,dül'j|,<? Gsternack", contos, correndo Doulr na aci e Lmutnna", do sr. Miguel esporte das rédeas, num at- 
Ililgemberg. 1 testado flagrante do -Tescnvol 

l .ssa carreira será d.spdla-] cimento sempre crescente do 
da na distancia (te l.dOO me- nosso turf. 
tros, com a "paraih" (Io seis j Será cobrado o preço único 

de 2.?00fi para o ingresso ao contos, com a "parada" UA 
lado da cerca e com o "han- 
dicrp" de seis kilos. 

A exemplo do (pie vem aeon 
tecendo com as ultimas reu- 
niões do Jockev Club Ponln- 

prado de Uvar nns. 
"Doplrira" encerra gran- 

des possibil dade« p.Ta (sla 
disputa c, parece, será a fa- 
vorila no movimento de rpos 
Ias hoje á tarde. 

linita da Criança 

Av. Vicente Maebado. 72 - \ MATRICUí-A DE GRIAN. 

!íLeA-E5jl!ooANNOS DE 10 ,,ADI:- - J'lia 

~ GHáTlS PARA AS CRE WÇAS PORRES.   
Dr H voldn Beltrão das 13 ás lá Imrns. 
D- Felix Vinnna das 15 éc 17 linras.. 

>'1'1   " " ' 11 ' ' T T M t T 111 I M m 

Tr losé Up P?fveiffi V!*ce'o 
MEDICO OPERA DOR E PART.EIRO 

PROFESSOR DA FACULDADE DE MIÍDICI-NA DO p» 

pAirnp KSPKÇ1 ALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHOR VS E CREANçAS. — Í.ONSl LTÜIHOS:- FAKdM IA CFA- 
TRAL. DAS 15 AS 17 HORAS e FAHMACIA BRASfl UA 

   1" AS 11.30 HORAS. 
RESIDÊNCIA: RUA AUGUSTO RIR AS, 77 

ceve fnzer Innte do joer 
das a- despez-^. 

— E<I■') certo: quem convi- 
da dá banquete... 

Cabeilol 
UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 CON 

TOS OE REIS 

-fx-xx)- 

VENDE-SE 
FORD 1932 

fech; do eom 4 portas cm op- 
timo estado. Freço Rs  
fi:fl00.$000. Trai ar com Ir-, 
mãos de Gcih. 

> m M »41 n < > < 1 > t n- 
CASA BUENOS 

AYRES 
Jacní» Mandelmann 

Firma Brasileira 
Fabrica de movei» 
por atacado e a vare- 

jo — Preços Módi- 
cos — Rua Cel. 
Cláudio d," 49 — 
Caixa Postal, 38 — 
Telephone 2-3-0 — 

Ponta Grossa 
> 1 8 4 1 8 8 M > ) 18 M M 4 > 

Praça Euphrasio Correia, 456 

Phone, 1-4-4-7 — CURITYBA 

Dr. Newlon Souza e Silva 

Ü0V0G833 

Aceita causas no civcl, co mereso e no crime, nesta « 
demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações em 
geral. Inventários e outros processos idmitiistraírvos e 
cobranças em geral. Des quites. Hipotecas. Defesas 
perante o jnri, falências e quaesquer outras causas. Co- 
lo a.nças comercias. Da consultes, independente de pagamen. 
to. Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de frente ao 
Fórum) — Fone, 2-9-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 —» C. Postal, 97 — Expediente do es 
critorio: o mesmo do Fórum. 

A "Loção Brilhante" e o 
melhor especifico tonico pa- 
ra as affecções capilares. 

Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma 
formula scientifica, cujo se- 
gredo foi comprido por 200 
contos de réis. 

E' recommeiKlada pelos 
principaes Institutos Sanitá- 
rios do extrangeiro o analy- 
snda c autorizada pelo Dc- 
parf-m^nto dc Hygiene do 
Brasil. 

T•', — Desappr rcccm com- 
pletamente as caspas e affec- 
ções parasitarias: 

- ■" — Cessa a queda dos 
. cabellos; 

— Os cabellos brancos 
descorados on grisalhos, vol- 
tam a cor natural primitiva 
sem sor tingidos ou queima- 
dos; 

4-" — Detera nascimentos 
de novos cabellos brincos; 

S." — (Js cabellos gan-liani 
apparencia linda ficam se- 
dosos, e a cabeça limpa e 
fresca. 

A "Loção Brilhante" é usa 
da pela sociedade de S. Pau- 
lo e Rio. 

A' venda oni todas as dro- 
garias, perfuraarias e pluir- 
macias de primeira ordem. 

Peçam prospectos a Al vim 
c Freitas — únicos conces- 
sionários para a America do 
Sul. ' 

Vende-se Em 

Guarapuava 

Uma boa chacara em Pi- 
nheinnhos, localisada no 
ponto principal com eslala- 
çào de luz e demais berafei- 
torks aonexo a onde esta 
demarcado pela via Férrea 
a futura estação, com 9 car- 
tas de data. 

Vende-se também, uma 
chacara com 20 cartas de da- 
ta toda cercada de arame. 

Uma pequena casa na rua 
.Saldanha Marinho, com 22x 
55. 

Diversos lotej de oplimas 
(erras de cultura e pastagem 
em Canody. 

Para demais informações 
queiram dirigir-se a Ladislau 
Rosa. Rua Saldanha Mari- 
n-ho. em Guarapuava. 
 (x-x-x)  

C [n0.c3.rci 

Vende-se ou arrenda-sc 
uma chacara nas imniedia- 
çoes do Campo das Orphãs, 
conlinuaçáo da Rua Céí. 
Francisco Ribas, com poma- 
res e leileria já afreguezada. 

Ver o tratar com Olegario 
Marcondes, rcEidente na mes- 
ma. Fone 2-0-3. 

(x-x-x) 

PRECISANDO 
DEPURAR 

rf ■ ut. i O SANGUE 
Taari 

m 

TOME SÓ 

ELIXIR 
DE 

- wMW» NOGUEIRA 

DR. RIIÍAGIBE DE ARAÚJO 
(MEDICO) 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina Ju L'iiiv( rspfaüe 
do Dcasii (Ri j eie Janeiro;. 

Com (jruc nio clinico F Los 
pi lidar desde 1918, quando 
trabalhou na capiti.l oa Rcpu 
blica por occftsiuo da grau- 
de grippe, sob a dirccção "o 

• saudoso Professor Cui los Cha 
; gas. 
) Com pratica na Santa Cosa 
1 (íe Misepicord a, Maternidade 
das Laranjeiras c lios;.dal 
Pró-Matre do Rio de Janeiro. 

Moléstias infernas: Doenças 
do con çâo, Pulmões (Aslh- 
ma), Figudo, Estomago, in- 
testinos, R ns e "Riebeles). 

Alíende chamados a qual- 
quer hora c também para o 
interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhor; 5, criau 
ças e nervosas. 

Consultas; das 9 ás 10 ho- 
ras; Farmacb Minerva; das 
10 as 11 horas; Farmacia Mil 
ka; das 3 ás 5; Farmacia Br a 
sil. 

Rua 7 de Setembro, 134. 
Ponta Grossa — Paraná. 

fiier íiqiii 
é o companheiro 
des paladares. 

(x-x-x)- 

dos gran- 

A Lusitana 

Vende se 

Vende sc 011 aluga-se, por 
motivo de mudança, i.ríia wp - 
tima propriedade com c - 
lidiaçôes Jiygicnic; s. 

Ver e tratar com o pro- 
prietário; Napoleào D ás Aj- 
rcs. — Rua Florestal n." 
110. 
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FABRICA DE ACOLCHOA DOS — FORNECEMOS ACOL CHOADOS PARA TODO O 

PARANA' E STA. CATH ARINA — SEDAS, MEIAS E TECIDOS FM GERM 
PONTA GROSSA 
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Accessorios da General Motors e das Casas Mesbla ra 
!! 

Izm ir, 
BUZINAS DUAS VOZES MODERNAS DELCO-REMY Óleos "Dclco" genuínos para freios hydrauhcos. LONAS PARA FREIOS "CHAMPION" — a grande marca — para todos os caminhões 
ACCÜMBLADORES "PREST-O-LITE" "GOODYEAR". BOMBAS "BIG BOY" Lampadas para automóveis de todos os modelos. Lampadrs bieolmernara neblina caminhões modcr.u 

TODOS OS ACCESSORIOS "GOODYEAR" E "F1RESTO NE" neoiina. 

UBALDINO HOLZMANN Rua Cei. Cláudio 8 — P. Qrcfía 
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Outros Escândalos Virãol 

DIAIUO DOS CAMPOS 

O problema do petrolco, 110 
Brasil, que iiiuila gente pen- 
sa ter attingido o sen ponto 
culminante, aiiwla esta', é 
bem verdade, em sua fáse iní 
ciai. Certo e que ultrapassa- 
mos tremendo obstáculo, com 
a prova de que em nosso paiz 
existe o precioso combustivei. 
Foi um avanço considerável 
do qual não sera' mais pos- 
sível recuar; mas 3 campa- 
nha precisa proseguir até o 
dia em que o Brasil esteja 
produzindo esse oleo, ao me- 
nos, para as necessidades in- 
ternas. i i 

Em sua mensagem presi- 
dencial, de 3 de Maio de 1936, 
ja' o eminente sr. (íctulio 
Vargas considerava um "pro 
blema premente para a eco- 
nomia nacional a obtenção 
do combustível liquido ein 
quantidade bastante para at- 
tender ús necessidades das in 
dustrias". Treis annos, de la- 
a esta parle, e ainda o "pro- 
blema premente" não teve so 
lução que satisfizesse! E 
aqucllcs que insis concorre- 
ram para as pesquizas feitas, 
aqueles que mais concorreram 
para que as pesquizas feitas, 
com sacrificioc; inauditos, por 
particulares, não surtissem os 
effcitos que o Brasil reclama- 
va, abi estão gozando de to- 
das as regalias, como si tives 

scm prestado serviços ao paiz 
de indiscutivel benemeren- 
cia. 

Vale a pena recordar a cam 
panha de desmoralização que 
foi movida contra o sr. Os- 
car Cordeiro, Presidente da 
Bolsa da Bahia c intrépido 
pioneiro do apparecimento 
do petróleo no Lobalo. 

Assim fallava o sr. Henry 
Leonardos, em Novembro de 
1935- 

— "O sr. Cordeiro esta' 
farto de ouvir essas explica- 
ções da bocca dos engenhei- 
ros Mathias Roxo, Bourdot 
Dutra, Oflion Leonardos, 
Fróes de Abreu e outros geo- 
logos que examinaram offi- 
cialmente a occorrencia de 
oleo no Lobato. Foi dito que 
seria mesmo mais interessan 
te pesquizar petrolco na pe- 
nínsula de Itapagipe, onde el 
le mora e que, segundo o geo 
logo Horacé Williams, pare- 
ce formar uma pequena anti- 
clinal DO QUE NO LOBATO, 
ONDE AS CONDIÇÕES SÃO 
\S MAIS DESFAVORÁVEIS. 
(O grypho é nosso). Mas o 
sr. Cordeiro que ja' gastou 80 
contos de réis para- furar um 
pocinho com quatro metros 
(1), não quer encontrar pe- 
tróleo".. . 

E termina assim o sr. Leo, 
nardos: 

Premidos pela falta de tro- 
cos, os commcrciantes de cer 
tos lugares passaram a "emit 
tir" dinbeiriniio seu, suprin- 
do as deficiências da emis- 
são governamental. 

A coisa começou pelo uso 
<las passagens de omnibus co 
mo moeda divisionaria; foi 
"o saquinho de anil o ao de 
alfinetes; acabou na moeda 
particular pura uso do um es 
tabelecimento depois genera- 
lisada nog pequenos nogocios 
de todos o.s dias. 

A imprensa noticiou o fac- 
to; as aufqridcdes fallaravn^ 
fizeram-se coinmcntar os em 
todos os sentidos. 

Fallou-se muito em "moe- 
da falsa", em crime, em des- 
necessidade de tal recurso 
porque a Casa da Moeda tem 
attendido com rigorosa pon- 
tualidade a todas as requisi- 
ções feitas pelas ailtoridádes 
competentes. 

Afinal de contas não ha ra 
zão para tanto barulho nem 
liara tilutos collossaes no ca- 
beçalho dos jornaes sensacio 
ralistas. 

Que a casa da moeda atten 
da as requisições não se po- 
de por em duvida, mas a 
questão esta' em saber se es 
sas requisições são feitas na 
proporção das necessidades. 
Abi é que bale o ponto. 

Dentro de um raeiocinio 
perfeito que faria honra a 
Sancho Pança, se conclue pe 
Ia desproporção entre neces- 
sidade e requisição. 

Ninguém diz que os fabri- 
cnntcs do novo dinheiro te- 
nham tid.o em vista lucros 
jllicitos. Gastam dinheiro 
com a cunhagem da original 
moeda porque ha falta da 
verdadeira, da legitima, da ga 
rantida pelo Governo. 

Não fariam pelo simples 
gosto de violar o monopolio 
de bater moeda instituindo 
em favor do poder publico. 

Moeda falsa não existe. 
Falsificação faz snppor a 

existência da mocdai verda- 
deira que se fabrica sem au- 
toridade legal ou que se 
tera. 

O caso noticiado é de orca 
de umá nova moeda, tão 

d- 

çao 
as mais verdadeira quanto 

verdadeiras. 
O "creador" não imita, nao 

altera, não procura Passí,r 

uma por outra; logo, não fal- 
sifica. 

Sera' outra qualquer figu- 
ra criminal? 

Não se encontra, nas leis 
penaes, como encaixar o fa- 
bricante desse dinheiro par- 
ticular, principalmente, por- 
que não ha muito intuito de 
lesar outrem ou de obter Ilí- 
cito proveito. 

Quem ja' adiantou opinião 
pricipitada, tem um recurso: 
adaptar ou sofismar o arl. 
3.0 do decreto 117-A, de lã 
de setembro de 1893. Pro- 
hibe-se a qualquer pessoa 
emittir "notas, bilhetes, fi- 
chas, vales, papel, ou titulo 
contendo processo de paga- 
mento em dinheiro ao por- 
tador, ou com o nome deste 
cm branco". 

A palavra — ficha — esta' 
alli se offereccndo para sal 
var a situação. Bem discuti- 
da e apartéada, poderá' dar 
uma apparencia de razão a 
todos csses jornaes que fo- 
ram qualificando o crime, 
um aclo que pode ser fonte 
de prejuízo para os incautos 
mas que não caracteriza ne- 
nhum crime. 

A realidade, porem, é que 
não houve crime nenhum; foi 
um meio simples de desaper- 
lar... 

O Governo não deve con- 
sentir, mas para evitar a pra 
tica do acto que pode degene- 
rar em abuso e em fonte de 
criminosa especulação, não 
precisa metter ninguém na 
cadeia. Basta fornecer moe- 
da divisionaria rta propor- 
ção das necessidades. 

Não fazendo assim, dentro 
em pouco, vão apparccer os 
falsificadores do novo dinhei- 
ro. 

MORONE 

GENEROS 
O nosso mercado assigna- 

lou, hòntem, os seguintes pre- 
ços: 
Feijão novo, sacco .. 401000 
Ãssucar crystal, de 1« 70$000 
Vssncar amarollinho. 48$00ü 
Vrroz catete   46f000 
Arroz crioulo   SDIQOO 
IVigo de 1*   48$000 
Milho de 1"  20?000 
Cebola, kilo   1$000 
Madeira de l" e 2a dz. 41ÍÍS000 
De terceira   30$000 
Porco, por arroba.., 2í6$000 
Banha, kilo   3$250 
Banha, preço de cx. 200$000 
Cera, kilo   5$600 
Crina animal, kilo... 9$000 
Lã de carneiro, kilo. 3$000 
Carne de porco, küo 2$200 
Garne,de gado de Ia 2$600 
Da segunda   2|600 
Da terceira   1$800 

BORELL DU VERNAY 

■— "São estes homens fal- 
sos e perniciosos os respon- 
sáveis dircctos pela descon- 
fiança do publico quanto a' 
industria mineira". 

O tempo — sempre o tem- 
po! — incumbiu-sc de mos- 
trar ao paiz inteiro quaes os 
homens que podiam ser clas- 
sificados de "falsos e perni- 
ciosos". 

Fosse a nossa voz ouvida e 
grilariamos bem alto, chaman 
do a attenção para essa his- 
toria mal contada de consi- 
derar a região do Recôncavo 
bahiano como reserva da Na- 
ção, impedindo que alli tra- 
balhem os brasileiros de bôa 
vontade, ao mesmo tempo 
que se mostra indisfarçavel 
interesse pelo escoamento do 
petroleo boliviano através do 
território brasileiro, em cujo 
accordo iremos gastar som- 
mas enormes que, raelhor- 
meute, seriam applicadas na 
formação do parque petrolí- 
fero nacional, na região mais 
aconselhada do paiz. E não 
nos esqueçamos de esclare- 
cer que o petroleo boliviano 
não é da Bolívia e sim da 
Standard Oil Company. 

O problema do petroleo no 
Brasil, como dissemos, ainda 
so encontra em sua fáse ini- 
cial. Outros escândalos Vi- 
rão! 

Entrementes, acompanhe- 
mos com emoção a luta, que 
prosegue, pelo petroleo brasi- 
 (x-x-x)  

Amargos ha muitos. Mas... 

BITTER AGUIA 
é o melhor. 
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através dos tempos 

Notas Forenses 
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Actividades^Na- 

.zistas Na Ar- 

gentina 
B. AIRES, 31 (D.) _ Cau 

sou sensação extraordinária 
nesta capital a iboto-copia de 
um relatcrio publicado por 
"Noticias Graphicas", • no 
qual o conselheiro da Embai- 
xada Allemã, sr. von Sclm- 
bert, aconselha ao Reich a 
annexação da Patagônia. 

Neste relatório, diz o conse- 
lheiro; "A Pat3gon'a é terra 
de ninguém. Frdemos occ>- 
pa-la". 

B. AIRES, 31 (D.) ~ As 
iillimas horas foi declarada 
falsa a phofo-copia publicada 
por "Noticias Graphicas". 

Entretanto, as investigações 
officiaes continuam. 

B. AIRES, 31 (D.) — O 
sr. Cantillo declarou aOg jor- 
naes que ficou enonnemenle 
surprezo com a phato-copia 
oublicada por ' Noticias Gra- 
phicas". 

O governo ordenou a aber- 
fura de severíssimo inqxierito, 
em que serão ccmpletamenle 
apuradas as responsabilida- 
des. 

'■Illlllllllliiiini 

l\Ta Egypto os hicroglyphos foram a tran- 
sição entre o desenho das coisas e a sua 

representação por meio de signaes : symbo- 
lizavain os objectos e as idéas e, quando mui- 
to, as syllabas de uma palavra. Nunca, porém, 
os sons, que só a "lettra" veio representar. 

O alphabcto, simplificação daquella escripta 
ideographica, foi obra dos phenicios, gran- 
des navegadores e commerciantes, que o 
ensinaram aos gregos. Estes, aperfeiçoando- 
o e neile introduzindo as vogaes, o trans- 
mittiram a todos os povos mediterrâneos. 

Pela maior facilidade de comprehensão que 
offerccia, a sua acceitação foi geral entre os 
povos do Occidcnte. Si o homem moderno 
tivesse de escrever por meio de hicrogly- 
phos, a vida seria morosa e complicada. 
A vida em nossos dias requer o máximo de 
simplicidade, rapidez e segurança. 

Por satisfazer esses requisitos, Gillette 
tornou-se a navalha preferida pelo ho- 
mem moderno. Compre uma Gillette e 
veja como é simples, rápido 
fazer a barba em casa. 

Gillette 
Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro 
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Iracema de Alencar 

Ei, Sua Companhia ;.de Comédias 

EXTREARÃO NO DIA 12 EM 
jarwMj-- 

Em nossa edicção de hon- 
tern demos noticia de que a 
Companhia de Comédias Ira- 
cema de Alcn. ar extrearà' no 
dia 12 em nossa cidade. 

Como sabem os leitores, 
Iracema de Alencsr conta 
com o brilhante actor comi- 
co Armandò Braga, ambos 
conhecidos em todo o paiz, 
por "lournés" <;ue se tem tor 
nado celebres nos annaes 
tbeatraes brasileiros. 

A grande companhia de 
comédias conia, ainda, com 
mais os seguintes artistas: 
Judith Vargas, Cardoso Gal- 
vão, Elvy Dorly. José Braga, 
Marieta Camargo, J. Maia, Di 
na Barros, Daniel Fernandes, 
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NOSSA CIDADE 

Acs Productores 

de farinha de raspa 

de mandioca 

AOS MOAGEIROS DE TRIGO E AOS IMPORTADORES DE 
FARINHA DE TRIGO ES TRANGEIRA 

A Chefia do "Serviço de 
Fiscalização do Cominercio 
de Farinhas", por intermédio 
de sua Inspectoria para os 
Estados de Parana' e Santa 
Gatharina, faz saber que no 
uso de suas altribuições; e 
considerando a inobservância 
do artigo 11 do Decreto 2.307 
de 3 de Fevereiro de 1938, 
por parte dos vendedores e 
compradores de farinha de 
ragpa de mandioca; 
RESOLVE: 

^•* — Fica prohibido a 
partir de l.® de Abril próxi- 

mo, o uso da sacaria do fa- 
rinha de raspa, polvilho ou 
fécula de mandioca, destina- 
dos a mistura com a farinha 
de trigo, inferior ou superior 
a 50 kilos. 

2.® — Continua sendo obri 
galorio e indispensável, a 
apresentação até o dia õ de 
cada mez, do Boletim de Pro 
ducção Vendas e Stocks, pe- 
los productores de Farinha 
de raspa de mandioca. 

3.° — Aos infractores se- 
rão applicadas as penalida- 
des previstas em lei. 

mmn 

IRACEMA DE ALENCAR 

Carmen Navarro e Miguel Ma 
mocio. A direcção artística 
esta' confiada a Armando Ma 
cedo, a direcção commercial 
a A. Macedo c a secretaria a 
Almeida Sobrinho. 

Como auxiliares valiosos de 
enscenação, conta a compa- 
nhia com o machinista João 
de Mattos, com o ponto Her- 
mes Gamara e com o contra- 
regra Pais Leme. 

A PEÇA DE EXTREIA 
A peça de exlreia da Com- 

panhia sera' a comedia em 3 
actos "O outro lado da vida", 
um dos mais brilhantes espe 
ctaculos de Iracema de Alen- 
car 

AS ENTRADAS 
As entradas para 5 recitas 

de assignalura acham-se á 
venda a partir de terça-feira, 
das 10 horas em diante, no 
"gnichet" do Eden Theatro. 

te, não conhece o 

BITTER AGUIA 

Mim 

Na sessão de audiene a, rea 
lizi.da quinta-feira ullima, 
sob a presidência do nlegro 
j iíz, dr. Joaqu in Meneli u de 
Almeida Torres, foram precn 
ihidas as finalidades de jul- 
gamento do réu Luiz Trenlin, 
denunciado a' justiça, como 
incendiario de um prédio da 
rua Riachuelo. 

Foi também concluído o 
summario de culpa de Ray- 
mundo Gasparim, aceusado 
de homicídio. 

Na accusação funccionou o 
illustre promotor, Dr. Manoel 
Antonio da Cunha Netto e 
como advogados de defesa os 
advogados dr. Mario üe L'ma 
Santos e dr. Manoel Soares 
dos Santos- 

Os autos referentes a am- 
bos os processos subiram 
conclusos ao Meritissimo Juiz, 
para a devida sentença. 

• (kxx)  

Foi ínstallada a Im- 

pressora Moderna 

No dia 2 de Fevereiro foi 
inaugurada em nossa cidade 
a Impressora Moderna, de 
propriedade dos srs. Oliveira 
Franco e Cia., estabelecimen 
to que esta' explorando os 
difficeis ramos de typogra- 
phia, papelaria e encaderna- 
ção . 

A novel impressora, dota- 
da de machinario moderno 
collocado em emplas e con- 
fortáveis installações, esta' 
situada a' rua õ de janeiro, 
8-A, onde tem sido grande a 
affluencia de pessoas alli le- 
vadas pelo conceito que logo 
so formou em torno do esta- 
belecimento. 

A Impressora Moderna é 
mais um gráu de progresso 
nas industrias graphicas de 
nossa terra. 
 (\xx )i  

PORTO ALEGRE, 11(D.) 
— Em declarações feitas aos 

^Frwrinniiwn ir","®pg o general Góes Mon- 
  feiro, chefe do Estado-Maior 

do Exercito, lisse que depen- 
de do sr. Getubo V-irgas e 

do ministro da Guerra, a ac- 
ceitação do convite que lhe 
foi feito pelo rei da Balia pa 
ra visitar aquelle paiz. 

«IIIIMIK 

seguro, 

Aquelle que não tiver appeti 
MIM 

O Tranzito 

de omnibus pela ma 15 

E ALGUMAS CONSIDERA ÇÕES 
  SE IMPÕEM 

EXPONTÂNEAS QUE 

Nas condições de evolução muito direito, mesmo porque 
e de progresso em que se | ja' de si estrelia. 
encontra nossa cidade, é con, 
dição primarcial que muitas 
coisas antigas sejam modifi- 
cadas . 

Não se comprehenderia, 
mesmo, a evolução dã cidade, 
se todos os sectorcs de sua 
vida não passassem pelo mes 
mo pregresso, por correspon- 
dente adiantamento. 

A questão do urbanismo é 
a primeira das cidades mo- 
dernas. E essa acarreta ou- 
tras, das quaes e do transi- 
to é, sem duvida, uma das 
mais importantes- 

A questão do transito nas 
cidades modernas é um pro- 
blema difficil e sempre pre- 
sente, principalmente porque 
elíe vem sempre acomanhado 
de outro — as aglomerações 
urbanas. 

Ponta Grossa não pode, na 
verdade, achar-se, desde ja', 
a braços com questões seme- 
lhantes. Apesar disso, no en- 
tanto, já se fazem sentir aqui 
os defeitos de alguns anachro 
nismos, decididamente incon- 
portados dentro do nosso tem 
po. 
O TRANSITO DE OMNIBUS 

O transito dor, omnibus da 
linha Uvaranas-Nova Rússia 
esta' sendo feito, no momen- 
to, pela rua 15 de novembro. 

A' primeira vista, isso esta' 

Quando coincide de dois 
omnibus trafegarem simulla- 
neamentç pela rua 15, ne- 
nhum outro vehiculo pode 
passar por ella — até que os 
grandes carros consigam pas 
sar-se para outra qualquer 
via de transito. 

CONGESTIONAMENTO 
Dabi decorre um facto que, 

na realidade, não deveria 
nem poderia occorrer em nos 
sa cidade: o congestionamen- 
to do transito, qlie, mesmo 
intermittente como é, não 
deixa de produzir seus malé- 
ficos cffeitos. 

NOSSA SUGESTÃO 
O DIÁRIO DOS CAMPOS, 

que nunca deixou de olhar 
para os problemas da cidade, 
tem. nesse caso, uma suges- 
tão a fazer; os omnibus da 
linha citada deviam fazer ca 
minlio pela rua Dr. Collares, 
ponto mais aconselhável pa- 
ra isso por innumeras ra- 
zões, fora as de concorrer 
para a solução do problema 
de que vimos tratando. 

Fazendo trafegar os omni- 
bus pela rua dr. Collares, le 
riamos resolvido uma dís 
questões de nossa cidade, 
uma das quaes seria, indis- 
cutivelmente, o da e&thetica 
da rua 15... 
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RELOJOARIA JoALHERIA E MIUDEZAS 

iííl   
Mcz de Abril grandes vendas com enormes abatimentos de preços. 

Completo sortlmento de relo 
tios para pulso, para aenho 
ras e cavalheiros, por preço 

nunca visto. 

% RllOCHOS <5RANOÉS 
1 í» LÍÍ-Q5 

Relogioa para todas as serven 
tias. 

Rua 15 de 

LONGINES é o relogio de 
horas exactas. 

Novembro, 18 © 
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ULTRA PILSEN 

JA' SE CONSAGROU COD O A CERVEJA PREFERI- 
DA DOS CO NHECEDORRS 

ProAictos da 

Cervejaria Paranaense 
UEITNER & FISCHER LIDA.   CURTIYBA 
Distribuidor cm Ponta Gro.ssa: 

Henrique Siefert 
RUA CORONEL FRANCISCO RIBAS NUMERO 20. 

— TELEPPONE; 4-7-9 

PREFERE V. S. UMA CERVEJA MAIS LEVE É, 
IGUALMENTE DA ALTA QUALIDADE, EXPERI- 
MENTE: 

POMBA 

A cerveja que satisfaz plenamente. 

- Tfiif ■ 

Ainda a Repercussão ' ®icii! sociiii t ücíde ^ ^ ■ m w jpr UMA IDEIA QUE REFETI MOS A SUGERIR AOS NOS SOS LEITORES 

da declaração britanniea offerecendo garantias a [Polonia 

LONDRES, 1 (D.) — O sr. 
Noville Cahtnalierlain decla- 
rou hoje na Cainara dos Com 
luuns que a Inglaterra, de mo 
do algum, estava procurando 
atirar a Polonia Contra a Al 
lemanha; apenas prevenia 
acontecimentos cpie poderiam 
trazer grandes amarguras a' 
paz mundial. 

LONDRES, 1 (D.) — Toda 
a imprensa ingleza elogia a 
declaração britanniea feita 
hontem pelo Primeiro Minis- 
tro Chamberlain-, concernen- 
te ás garantias militares a 
Polonia. O "Times" diz que 
ê preciso fazer a política da 
Europa Central regressar aos 
methodos docentes da demo- 
cracia e que a declaração in 
tleza podia se considerar co- 
mo um convite a' Alleman-ha 
para estreilar as relações en 
tre o dois paizes, evitando 
choques que só podem pre- 
judicar a ambos. 

O "ILyle Telegi-aph" itios- 
trn-se mais rigoroso e dís 
que um ataque ás fronteiras 
X lonezas será' um alaquo a' 
própria Inglaterra. . 

PARIS, 1 (D.t — Xa ron- 
n ão do Conselho de .diui-,- 
tros, re li/ada esta manhã, 
o sr. Georgcs Itonnet, Minis- 
tro das Relações Exteriores 
dr França informou a sons 
pare.: que, na quinta-feira ul 
tima, o embaixador de la/n- 
dres lhe fez presente o texto 
dí. deeh ratão tpie setia pro- 

ferida pelo sr. Neville Cham 
bcrlain na Camara dos Com- 
muns, Ja' devidamente auto- 
rizado pelo governo franeez, 
o sr. Bonnet approvou a re- 
ferida ueelaraçâo. 

PARIS, 1 (D.) —A impren 
sa franceza, em sua unanimi- 
dade, approva a declaração 
britanniea sobre as garantias, 
militares a' Polonia. O ex- 
primeiro ministro, sr. I.eon 
Blum escreve no "Lc Popu- 
b ire" que a união da Fran- 
ça com a Inglaterra é a bar 
reira mais ponderável para 
fechar o caminho que con- 
duzia a Europa a' uma guerra 
de conseqüências imprevisí- 
veis. 

LONDRES, UD.) — Na Al 
lemanha, os commen-lanos da 
imprensa, sobre a declaração 
britanniea, afinam peto mes 
mo diapasãu do orgáu off;- 
cial, isto é, mostram-se mui- 
to reservados, dando a ente» 
der que aguardav: m o dis- 
curso qiie o sr. Adolf Ili- 
tler iria proferir hoje era 
VVilhemhaven. 

Na Italia, os jornaes semo.s 
Iram muito cautelosos; mas, 
no "Osscrvatore Romano", or 
gão officii.l do Vaticano, ap- 
parece nm art''go cm que elas 
sifica a declaração como um; 
nova garantia de paz na Eu- 
ropa Oriental. Falia sobre o 
tntado de não-agressão as- 
signado em 1934, entre a Po 
tonta e a Atlemanha. Diz que 

estamos na vi gene'a uesse Ira 
tado, mas que a Polonia não 
mais podia confiar na -ua 
segurança, porque havia iam 
bem tratado idêntico entre a 
Allemanha e a Tchecoslova- 
quia e no entanto tinto foi 
desrespeitado. 

N. YORK, 1 (D.) — Escre 
vendo hoje sobre o discurso 
do sr. Neville Chamberlain, 
na Gamara dos Communs, cm 
que a Inglaterra e a França 

fica es-sa declaração 
muito opportnna. 

como 

resolveram offerecer gari n- 
lias a' Polonia em caso de 
altentado ás suas fronteiras, 
o "Nevv-York Times" classi- 

PARIS, 1 (D.) — O dis- 
curso de Chamberlain foi mui 
to bem recebido pela impren 
sa poloueza e nos circulos dc 
responsabilidade. Eulrelanto, 
mu orgão officit so diz que a 
Polonia continua a confiar 
em suas próprias forças e 
que o coronel Joseph Beck, 
ministro do Exterior daquel- 
Je paiz, em suas próximas 
cc nversações em Londres, im 
porá' a' Inglaterra ag sins 
re i vjndicações cnloma os. 

Assombrosa Ex- 

oosicio de Calr 

Cãdos Nas Vitri- 

nes da Afamada 

infelizmente, o. problema, o 
triste espectacuio da mendici- 
dade continua a atenazar o 
pontagrossense. 

Nada temos feito até hoje 
para solver essa delicada si- 
tuação, pela qual todos so- 
mos responsáveis, duma vez 
que não nos abi;lançamos a 
tqmar as medidas necessá- 
rias. 

Ja' ha tempos, e em repe- 
tidas vezes, o DIÁRIO DOS 
CAMPOS não poupou colum- 
nas com o fito de sugerir aos 
leitores, ao povo e ás autor! 
dados pontagrossenses a fun- 
dação de uma sociedade que 
viesse em soccorrendo os 
verdadeiros mendigos, acabar 
com o problema da mendican 
cia cm Ponta Grossa. 

Casd RIVAL 

VERIFIQUEM AS ULTIMAS NOVIDADES NA 

Uma administração 

fecunda 
A DO CAP. FORTES DE SA' EM MARECHAL MALLET 

A adm nistração municipal, 
ja' o dissemos uma vez, é um 

mais diificeis rarnoj de 
actividade a que se possa en 
tregar o homem. 

Não cabem, aqu1, no entan 
to, mais cüL-sidorf.ções a res- 
peito desse assumpto. O nos- 
so intuito, ao traçar este tó- 
pico, é o de ressaltar a obra 
dc- uni dos uossos mais dyna 
micos prefedog do sul do Es 
tado; o capitão Adherhal For 
tes de Sã'. 

A administração do capitão 
Adherbal F'ortes ile Sa' em 
Marechal Mallel se tem cara- 
cterizado por uma actuação 
eminentemente incommum 
noa nossos annaes adminis- 
trativos. 

BREVE RETROSPECTO 
Um breve retrospecto con- 

tinuai a' o que d ssemog e is- 
so baseado na linguagem cur 
lisiima dos números. 

Quando entrou para a edi- 
Edade da prospera cidade, ha 

•iapenas sete mezes passados, 
i capitão Adherbal Fortes dc 
Sá eneortroii o município em 
pt-s imis condições de vida. 
118 contos d" divida e nem 
uni real em caixa. 

Era mister iniciar-se uma 
obra de profunda reconstilui- 
çãn orgar/ca do municipio. 

< E foi o que fez o capitão 
! AdhcrbaL 

HOJE... 
Hoje, em curtissinio Epso 

de tempo, Marechal Mallet é 
um dos mais vitaes inunici- 
pios paranaenses, podendo 
apresentar suas finanças elu 
caminho de uma superiorida 
de que não encontrara' simi- 
le tão facilmente. 

CASA RIVAL 

IIIMIIMI 44 
DO VERANEIO PARA UMA 

ESTAÇÃO DE AGUAS 

RIVAL SEM RIVAL 
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A EXPORTAÇ U) MUNICIPAL 
Um ressurgimento maravi- 

lhoso registrou-se em todas 
as actividades do municipio. 

A exportação cresceu em 
proporções incommuns. Ca- 
racteriza ndo-sc por sua pro- 
ducção de ccreaes — batatas, 
arroz, tle., — Amreciiai Jlal- 
let é hoje um dos primeiros 
municípios exportadores des- 
ses produetos, ck; maneira a 
concorrer poderosamente pa- 
ra o progresso paranaense, 
bojo como sempre repousando 

| nas actividades agrícolas c rn 
i racs dos seus Jilhos. 

A administração do capi- 
tão Adlierbal Fortes de Sa' é, 
assim, um padrão de orgulho 
e de progresso para o no^so 
Estado. 

Merece, por isso, os applau 
'•os (iuc o Paraná lhe tem da 
do. 

RIO, i (D.) — O Piesiden 
te Getulio Vargas, acompa- 
nhado de sua famitia, deixa- 
ra' amanhã, a cidade dc Pc- 
tropotis, rumando daiii para 
Caxambn', pela nova estrada 
de rodagem, onde tara' uma 
ligeira estação de aguas. Fa- 
zendo parte da comitiva pre 
sidci.cial, seguira-' também o 
conimamlante Amaral Peixo- 
to, Interventor Federal no 
Estado do Rio. 

(x-x-x) 
O SUB-SECRETARIO DO 

ITAMARATY 

S. PAULO, 1 (D.) — Em 
visita a pessoas de sua fami- 
tia, chegou hontem á noite a 
esta capital, o sr. Cyro de 
Freitas Vatle, sub-setrelarío 
do Ministério das Relações 
Exteriores. 

( ) 

O 
REGRESSA AO RIO 
Embaixador Do Japão 

0 ÍONIDC CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cobel/os 

& 
REVIGORA 

® PERFUMA 

HIGSENISA 

^5 
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INFALÍVEL NH CRSPH f 

QUÉOH OQS CABELOS' í 

b demais níscçdes do Couro Caoeiijdo 

S. PAULO, 1 (D.) — O sr. 
Cazue Kavvajima, embaixa- 
dor do Japão junto ao gover- 
no brasileiro, depois de pas- 
sar alguns dias nesta capital, 
onde foi alvo das mais ex- 
pressivas homenagens por 
parte do governo paulista, re 
gressara' ainanhõ ao Rio. 
 -(x-x-x)—  

ESTA' NA CAPITAL PAU- 
 LISTA  

O Secretario Da Educação 

ATE' ONDE QUER O SR. 
HITLER CHEGAR. .. 

P. ALEGRE, 1 (D.) — Es- 
ta' sendo objecto de vivos 
connncntarios aqui o .-loUcia- 
rio da imprensa, ammncian- 
do haverem sido ãpprehendi- 
dos importantes documentos 
na Argentina, que compro- 
vam que a Allemanha preten- 
dia estender até ao paiz vi- 
sinho os seus dominlos, apo- 
derando-se da Patagônia. 

I   1 
AINDA NÃO CHEGOU A 
CURITYBA O CEL. TAVORA 

CURÍTYBA, 1." (Succursal, 
pelo telephone) •— Posto liou 
vesse a imprensa local an- 
mmeiado a chegada a' nogsa 
capital tio cét. Jnarez Tavo- 
ra, et Ia ainda não se verifi- 
cou até agora, O cel. Tavo- 
ra, como e' ja' do domínio 
publico, esta' apontado para 
chefe do Estado Maior da 5." 
Região Militar e foi designa- 
do para presidir ao inquérito 
que vae ser procedido afim 
de se apurar a razão da ma' 
situação financeira da Rede 
Viação Parana' Santa Cathari 
na. 

A assistência gocial é, hoje 
em dia, alguma coisa de mui 
to complicado e que exigem 
medidas quasi radicaes para 
a sua solncção. 

Assumpto eminentemente 
complexo, abrangendo uma 
série dc feições que precisam 
ser atacadas ao mesmo tem- 
no, a as.ssteiicia social não se 
rei olve com medidas parcíaes 
ou unil;.teraes, que, regra ge- 
ral, tornam mais difficil, de- 
pois, quando se quzer tentar 
o affastament') total da ques- 
tão. 

Organizando alguma coisa 
que possa servir de teclo, dc 
hospital e de armazém ao 
verdadeiro mendigo, P. Gros- 
sa orgulhar-se-hia de sua 
obra e poderia apresentar 
nina assistência á altura das 
suas verdadeiras necessida- 
des. 

Por outro iado, desde que 
os verdadeiros mendigos fos 
sem soccorridos, a policia to 
marla as devidas providencias 
para que os falsos fossem af 
fastados, terminando, assim, 
o especl: culo de pedintes que 
infestam nossas riias como 
wma interminável procissão 
de miséria. 

(xxx) 
PALLECEU 

Um Cardeal Italiano 

URGÊNCIA 
Isso, porem, não é assum- 

ido que possa ser collocado 
na gaveta, até que condições 
propicias o autorizem a en- 
trar cm scena, 

E' assumpto que requer ur- 
gência, que exije que se fa- 
çam as condições necessárias 
e não que se as espere como 
que por milagre. 

Tudo o que ficou dito é 
tão commum e tão evidente 
que nem o precisaríamos 
abordar. 

Entretanto, um lembrete 
nunca faz mal... 

(xxx)- 
AUTOMATIC AM ENTE 

REFORMADO 

CIDADE DO VATICANO, 1 
(D.) — Com a avançada ida 
de de 82 annos, falleceu hoje 
o cardeal Barreti, italiano, 
um dos mais illustres repre- 
sentantes da Igreja Catholica. 

O Tratado Commercial Fran- 
co-Germanico 

BERLIM, 1 (D.) — Auto- 
maticamente se prolonga por 
mais um anno, o tratado com 
mercial entre a França e a 
Allemanha, cujo primeiro pra 
zo findou hoje. 

ioRM ftlor 

PONTA GROSSA E A 
MENDICÂNCIA 

I 

MuDELO IW» 
1 Macluna Undir^ci-d semi -portátil noisellcs 1 3õü$0UÜ 

1 Rarata Ford 1929, co mpletamente refor- 

Duas coisas que até hoje 
sempre têm andado juntas: 
Fonta Grossa e mendicância. 

E é a velha historia: mui- 
tas med.idas parcíaes, mesqui 
ilhas, reduzidas, que mala fa- 
zem em favor do problema. 
Complicam-no ainda mais. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
ja' uma vez sugeriu que nada 
se fizesse que não viesse re- 
solver a questão em seus as- 
pectos geraes. 

A assistência social, disse- 
mos naquella vez, necessita 
ser completa para ser effi- 
cien-te; ser geral para resol- 
ver particularidades; ser 
complexa para poder abor- 
dar problemas complexos. 

Para que isso seja leito, é 
necessário, no entanto, que se 
deixem sentimentos de amor- 
proprio, (Fe religião e outros 
mais, para que se possa en- 
cetar uma boa collaboração 
e de comprehensão mutua. 

mado com rodado Í931   
1 Electrola R, C. A Victor .. 
1 Machina Remington noise lies   
1 Machina Remington typo 10 , . 

João Vargasde Óíiveíra 
RUA i5 DE NOVEMBRO, 15 — PHONE 4-3-4 
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Noticias da Hespanha 
f\Q 17CrP A IrTXTTTxrvr. . OS ESTADOS UNIDOS RECO NHECERAM 

NACIONALISTA 
O GOVERNO 

N. YORK, 1 (D.) — OsEs 
lados Unidos reconheceram 
hoje o governo nacionalista 
do General Francisco Franco 
e levantaram o embargo, do- 
ei elado ha dois annos, de em 
barqiie de material bellico pa 
ra a Espanha. 

N. YORK, 1 (D.) — Nos 
círculos políticos de VVashin 
gton ja' se começa a cogitar 
do nome do novo embaixa- 
nor dos Estados Unidos jun- 
to ao governo do general 
Tranco. Vários nomes estão 

Os optimos espec 

taculos do Circo 
E A IMPRESSÃO QUE EL LES TEM CAUSADO EM NOS 

SA CIDADE -  

Da Parahyba 
S. PAULO, I (D.) — En- 

coiilra-.sc nesta capital o sr. 
Epitacio Pessoa Cavalcanti 
de Albuquerque, Secretario 
da Educação da Parahyba 

(xxx) 
EM MISSÃO DE AMIZADE 
  Universitária   

S._ PAULO, 1 (D) _ Em 
missão de anrzr.de universila 
ria, chegou a esta capital 
üina caravana de acadêmicos 
da F'; cuidado do Direito de 
Recife, 
MHimimimiiiii 

-(xxx)— 

A Pedidos 

Augusto Reck 

(.ouvido esse senhor, o ho- 
mem honrado, para, dentro 
dc prazo de 3 dias, vir á mi- 
nlie residência, a' rua Santos 
Dumont, 41, afim de fazer- 
mos um accordo amigavelmen 
te e para que elle salde a 
conta do pedreiro, dos tijo- 
los, ji,' tirados e pagos por 
mim, que esse homem hon- 
rado vendeu para o sr. Al- 
cchiades Guimarães. 

Se por ventura não me pro 
curar, moverei um processo 
executivo. 

Ponta Gro.ssa, 1.° de \bril 
de 1939. 
Francisco Cardoso de Menezes 

llllllllllllllllll,,,, 
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PARA AS MOLÉSTIAS DO 
ESTOMAGO, FÍGADO INTBS 

TINOS e PRISAo'DB 
VENTRE 

A vinda do Circo Queirolo 
a nossa cidade marcou o ini- 
cio de grande» espectaculos, 
como lia muito não assistia o 
povo pontagrossense. 

Diariamente, a sociedade 
de nossa terra tem podido 
comparecer a ecpectacuios de 
arte circense, graças aos ar- 
tistas do Circo Queirolo, que 
o esforço dos Irmãos Holz- 
mann trouxe á nossa cidade. 

AS TOURADAS 
De todos esses espectaculos, 

a: touradas foi o que mais 
attenção conseguiu chamar 
em nossa cidade, pelo inedi- 
lismo quasi absoluto de que 
se revestiram. 

Domando louros bravios, 
gentilmente fornecidos pelos 
Irmãos Rosas e pelo sr, Qs- 
sian Madureira Correia, os 
toureiros circenses consegui- 
ram electrizar a assistência, 
que vibrava de emoção a ca- 
da um dos seus gestos. 

Durante as touradas, a co- 
ragem de Chic-Chic lambem 
teve occaslão de ser posta á 
prova... 

A "PIMENTA" 

radas ainda serão repetidas, 
agora com a hravia vacca 
"Pimenta", que ja* matou um 
peão. 

Ponta Grossa pode, pois, 
estar satisfeita em possuir, 
no momento, cn plena adi- 
vidade, um conjuncto circense 
digno de uma cidade. 

sendo apontados, mas o que 
reúne maiores possibilidades 
£e vir a ser nomeado é o sr, 

affery, actuai chefe cia mis- 
são diplomática no Rio de Ja 
neiro. 

LONDRES, 1 (D.) — O 
Duque de Alba, emhaixa dor 
da italia junto ao governo da 
Grã-Bretanha, chegou hoje a 
Gihraltar, a caminho de Bur- 
gos, onde vae conferenciar 
com o genera i Franco, cum- 
primentando-o pela esperada 
victoria de sua-, forças 

BURGOS, 1 (D.) — O ge- 
heralissimo Franco enviou 
um expressivo telegranuna ao 
Chefe do Governo italiano, 
sr. Benito Mussoiini, agrade- 
cendo as felicitações por este 
enviadas por occasião do 
triumpho definitivo das for- 
ças nacionalistas. 

MADRID, 1 (D.) — Uma 
delegação falangista seguira' 
para AUcanle afim de trasla 
dar para esta capital os des- 
Pojos do sr. José Antonio 
Primo de Rivera, fundador 
da falange e que foi assassi 
nado por soldados republica- 
nos. 
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Terá' novo director 

A CARTEIRA CAMBIAL 

RIO, 1 (D.) 

DO BANCO DO BRASIL 

tuição ao sr. 
bas Carneiro, 

— Em substi- 
Tancredo Bi- 
que acaba de 

se exonerar do cargo de di- 
rector da Carteira Cambial 
1,0 Banco do Brasil, acaba de 

ser nomeado o sr, Francisco 
Alves dos Santos Filho, ac- 
tuai director da succursal do 
Banco Commercial do Estado 
do São Paulo, nesta capital, e 
antigo Secretario da Fazenda 
daqUelle Estado. 

'Hi 111111111111111 Hii li 11 u 1111 m,,,,,, M, 

Segundo soubemos, as fou- 
 —(xxxT  
será- estipulado 

Negocios de Occasião 

VENDEM-SE 

Pílulas do 

Abbade Moss 
A fatia de fome, assim como 

0 appetite excessivo, causar 
transtorno ao estômago, figa 
do e intestinos. A prisão de 
ventre é uma das consequen- 
cias. Conseguireis corrigir os 
ma'es e defeitos do appave 
lho digestivo com o uso da» 

O Numero De Jogadores Es- 
trangeiros Em Cada Clube 

RIO, 1 (D.)' — Animncia- 
se que esta' entre as cogita- 
ções do Conselho Nacional dc 
Esportes estipular o numero 
de jogadores estrangeiros que 
cada clube poderá' manter 
em suas equipes. 

(xxx) 

Uma vida de estudos e experiências garante a cffica- 
Ha desse remédio. ' 

velho político 
I ara A Directoria Da Caixa 

Econômica Fluminense 

RIO, 1 (D.) q sr Mau- 
rcio de Paiva Lacerda, antigo 
político fluminense, foi hoje 
nomeado para exercer o car- 
go de Director do Contencio- 
so da Caixa EconoiiÉea do 
Estado do Rio. 

Duü.s casas noggs, dc ma 
deira, ua travessa do antigo 
Clube dc lenais, com os res- 
pectivos terreucs, bairro dc 
Uvaranas. 

Quatro casas novas, tam 
bem próximas ao Clube de 
Icnuig, na villa Anna Ritta, 
todas com terrenos. 

Ema casa typo bungalô, 
com terreno, á rua Francisco 
umas, proximo a' Caixa D'a- 
gua. 

Lm barracão de madeira, 
com frente de material, pro- 
prio para deposito, sito a' rua 
Conunemlador Miró, em po» 
to de conmiercio atacadista. 

Três lotes de terreno na 
Villa Rio Branco, com 14x33 

metros cada mi.. 
Quatro lotes de terreno na 

Villa Felicidade, bairro da 
Ronda, de 14x33 metros. 

Ura lote de terreno a' rua 
Balduiijo Taques, no calça- 
mento, com 11x20 metros. 

Um terreno no Bairro de 
Nova Rússia, Real calçado, 
com 20 metros de frente por 
33 metros dc fundo, na Pri- 
meira Cooperativa da Villa 
Madureira, a' cem metros do 
calçamento. 

I res lotes cie terreno Be 
14x33 metros, á 500$00ü o lo- 
te, na Vi]la ^ôa Vista. 

casa ^yi50 bungalô, nq Villa Estreita, toda nova. 

tratar na 

Agenda Ford 


